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le ne fay rien 
sans

Gayeté
(Montaigne, Des livres)
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BARAO MUNKAUSEN
Que contém hum resumo de Viagens, 

Campanhas j Jornadas e Aventu^ 
ras extraordinárias

l O U A L M E N T E

A  descripção de huma viagem â Lua e Cani»
cuia, '

T R A D U Z I D O  D O  I N G L E Z
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P R E F A C I O .

Barão Munkausen tem sem duvi­
da feito grande beneiício ao Mundo Lit- 
terario ; sendo o numero de viajantes 
faltos de fe tal , que até era necessá­
rio hum Gulliver em pessoa para os ex­
ceder. Se o Barão de Tott valcroza- 
mente deo fogo a huma enorme peça 
de Artilharia , o nosso Barão fez mais , 
pois passou com ella a nado a travez 
do Oceano. Quando os viajantes per- 
tendem ser os heroes da sua propria 
historia, devem necessariamente admit- 
tir superioridade , e envergonliarcm-se 
de serem excedidos por Munkausen j 
não sei que ha algum até aqui dos 
Pantagrueles , Gargantuas , Gulliver^ 
ou De Tott i que tenha excedido ap 
Barão nesta especic de superioridade ; 
e como prezentemente a nossa curiozi- 
dade se dirige para o interior da Áfri­
ca , he bom que antes de se receber 
Outra iuformajção^ as aventuras vttda^



deiras de M«nkaiísen sejãò ffeconhecii 
das ; pois elle parece conformar-se com 
os tempos , e conta o que lhe parece 
mais"interessante-ao seu Auditorio.

O Harão na seguinte obra parece 
as vezes Philosophico : a sua descripção 
da lingoa do interior da Africa e a 
sua analogia com a da Lua , o fa Z  
yer como perfeitarnente versado nas an­
tiguidades ethymologicas das Nações , 
e aclarea a occulta historia dos antigos 
ècytas e o collectanco.

A sua humanidade se faz vizivel 
em querer abolir o costume de comer 
carne viva no inferior da Africa , se­
gundo escreve Brnce nas suas viagens,

No Prefacio das viagens do Gul-, 
liver achamos o seguinte.

O Autor era tão distinto pela sua 
veracidade , que veio a ser huma es- 
pecie de provérbio entre os seus vizi­
nhos  ̂ quando alguém queria affir-* 
mar qualquer couza , que era tão ver­
dadeiro como se Gulliver o dissera.

Espera-se portanto , que estas aven*

• J . : ’ . . .  . -  ■ . >  , ,
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tiiras sejão recebidas" còmV mesmo sig-- 
nal de respeito, e que a exclamação de 
Temos hum, Munkausen ! daqui era 
diante se faça a toda a intelligenci^ 
authentica.
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I N D I C E .

Ir' ■

Cap. î, Ù Barão dá noticia da sua pri- 
itieifa viagem. Do espanrozo eíFeico de huma 
tempestade. Chega a Ceiláo. Vence dous inî  
migos extraordinários. Volta a Hollanda.

Cap, //, O  Barão prova ser bom atira­
dor. Perde o seu Cavallo e acha hum Lobo  ̂
que faz puchar o seu carro de rojo.

_ Cap. U l. Huni encontro entre o nariz 
do Barão , e a umbreir.-» de huma porta , com 
OS" seus admiráveis effeitos. Cincoenta c.azaes 
de Marrecos , e outras aves mortos com hum 
só tiro. Vence hum Javali.
** Cap. IF. Reflexão sobre caçadores. Fe­
re hum Veado com caroços de Cerejas ; o 
seu admiravel efFeito. Mata hum Urso com 
destreza superior , e descreve o seu perigo. 
Escapa de hum Cão danado. O  seu capote 
endoudece, e destroe toda a sua guarda roupa.

Cap, P\ Descreve huma perdigueira que 
pare na caça de huma 'Lebre, que Mmbem pat

lí !
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te. Recebe hum Cavallõ de preziínte sobre è 
qual executa muitas façanhas extraordinárias. 
Desembaraça-se de huma carruagem com que 
se encontra em hum caminho. Os effeitos da 
geada na corneta do Postilhão . .

Cap, VI, O  Barão conta as suas aventu­
ras em huma viagem de America Septentrio­
n al, que merecem toda a attençâo do Leitor. 
Peça pregada por huma Balea. Huma Gaivota 
salva hum homem. A  cabeça do Barão lhe hC 
empurrada dentro do estomago.

Cap. VII. O, Barão banha-se no Medi­
terrâneo. Encontra o que não espera. Chega 
sem o pensar a huma região de calor e escu- 

.ridáo , da qual escapa por hum Solo Inglez. 
Atemoriza os seus libertadores , e volta á. terra. 

, Cap. VIII. Vizita ao seu amigo o Ge- 
peral Elliot durante o sitio de Gibraltar, Faz 

rÇubmergir huma Náo Hespanhola. Desperta 
jbun>a velha na Costa, da Barbaria. Destroe to­
da a,artilharia do inimigo.. Assusta o Conde 
dç Artois, que fo ge ,para França. Salva a vi-
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da ' a dous Espías  ̂ :ÍngIéres com a funda conf 
<jue se matou hum celebre Gigante, e levanta 
Ô cerco de Gibraltar, •

Cap. IX, O  Pai do Barão passa de In­
glaterra a Hollanda sobre hum Cavallo ■ MarN 
nho^ que elle vende por 700 ducados. O Ba- 
ráo excede De Tott incomparavelmente, corat 
tudo he em parte infeliz. Malquista-se com o 
Gráo Senhor, que lhe manda cortar a cabeça. 
Foge em hum Navio Veneziano. :
-> Cap. X. O  Barão mostra a sua humatiH 

dade. em libertar alguns Marinheiros Inglezes , 
que eráo prisioneiros de Guerra. Viagem pari 
o Oriente», O  Barão introduz* hum amigo qué 
nunca o enganou : ganha cem guines por pre­
gar sua fé no nariz deste amigo;' Caçada fei­
ta no mar.'; i.  ̂ iv,

Cap. XI. Huma .vizita (acidental).a Lua'i 
para onde o Navio he,. impellido por hum .̂re­
demoinho de vento, tendo subidoimais de mil 
legoas acima da superficie do mar;v ê  encon­

trado huma'; nova . athmosfera. Grande porto
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fR) dito phiièra;^' DescHpçSo ' dos f»âbítamesi 
Animaes , costumes, guerra, armas, vinho j 
vegetaes', &c. " ' '■  ^

Cap. XÎL O  Barão passa pelo centro 
da terra : "acharse no mar do Sul depois de 
visitar o monte Etna. Fa2 huma visita a Vul­
cano na passagem. Embarca em hum 'navio 
Hollandez \ - chega a huma Ilha de queijo ro­
deada por mar de leite ; descreve objectes ex­
traordinários ; perde a agulha de marear ; es* 
capa dos dentes de hum peixe desconhecido 
tjêsta parte da mundo ; a difhculdade disto. 
Chega ao mar Cáspio. Mata hum Urso á 
iome. Neste capitulo moralisa o Barão" sobre 
a virtude da verdade. ~ ^

Cap. XIII. Extraordinária viagem ás cos­
tas de hüma Aguia por cima da França para 
Gibraltar para' as duas Americas" ,̂ Regiões 
polares , e outra vez para Inglaterra i ‘ tudo 
dm . trinta e seis horas'.  ̂ , ..v r.b ■ ; i 
< : Capi XIF'. "'Fôrma hum - plano de desü
cobertas no -interior da; Africa. -Falia ; com H ’w



tario Frostieo',sobre este àssumpto. D ^ r îp ' 
Ç30 do Coche ; belleza dos. seus ornaros-irtt^* 
riores ; dos animaes que , o .puchavio , e o 
maquinismo das rodas.

Cap. XV, O Barão procede na sua-via-? 
gem. Da comboy a huma esquadra par^j.Gi­
braltar. .Regeita a Ilha de Candia. 0 ,seu,co. 
/jhe danificado pela columna de Pompêo. O  
Baráojexcede Alexandre Magno. Quebra o 
roche e parte hum grande rochedo no Gabo 
iie^Boa Esperança.

.x&i Cap. XVI. O Barão põe o seu coche 
em arrecadação no Cabo, o vai, de passagenu 
para Inglaterra, em huma não da;índia..'Nau» 
fraga n'huma Ilha de gelo, junto i  Gosta de 
GuinCi Escapa do navio e cultiva' vários ve- 
getaes.i na Ilha. Encontra navios de negras 
com escravos brancos, que leváo para o pólo 

do Sul. Chega a Inglaterra ,v e , dá, cpn,ta da 
sua expedição ao ConsçlhO Privado. Grandes 
preparativos para huma nova exp.ediçáo? Do 

Esfinge^ G o r , M a g o r e  da grande.comiitiva 
que o accompanha.
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' ; "'G ïp: XFfL^^O Conâe Gos^mer enterrai 
do pelo Esfinge na neve do Pico de Tene- 
liffe. Gor e Magor conduzetri o Esfinge no 
lesto da viagem. Chega ao Cabo de Boa Es* 
perança , e une a sua comiitiva a primeira. 
Passa a Africa. Destroe hum exercito de 
Leôés por hum novo estratagema. Passa por 
hum deserto incalculável. He enterrado ria 
arêa por hum fodomoinho de vento. Livra-se 

chega a hum paiz abundante.
Cap. XVIII. Banquete de Bois vivos^« 

Kava. O  Impetador sähe ao encontro do Ba- 
íáo , e' -faz-lhe grandes obséquios. Os habirân- 
-tts deste paiz procedem dos da L u a..O  Barão 
he eleito Soberano do. interior da Africa pelo 
Obito do'Imperador. Procura abolir ccrios cos- 

-tumes. O conselho* de Hilário Ptosiico,
C/Jp. JT/X' ' Proclamação do Barão. Ex­

trema curiosidade do povo a respeito do Fud'- 
ge.’ O  povo em fermémaçáó.  ̂ Arrombamento 
‘de todos osToelleiros íno Império. O povo r»- 
- conciliado. Poeziks c atiusica em louvor do 

Barão.
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laQçio assado, tudo escapa è cnàra os sal*-: 
vagens. Chega a  ̂ Çastello do Nareskim Rous». 
kymoumousky;,, e,vai de galope ao Reino dos 
Bobos. Combate enwe o Baráo e o Nareskim  ̂

ĉ uem vence,, e concede a vida. O  Baráo 
passa ao Isthmo de Oarien, e rendo-feito hum 
•anal, volta . para Inglaterra.'

Cap. XXJII,^ O  Baráo vai a S. Perersf 
burgo e falia á Imperatriz. Persuade aos Rus  ̂
sos e Turcos de fazerem hum canal pelo Is­
thmo de Suez. Põe sitio a Seringapatam.^na 
índia, e vence o tyranno Tippo Saib. Volta 
a Inglaterra e suspende a Náo Real Jorge. •

Cap. XXIV, O  Baráo faz huma falia 
Assemblea n a c i o n a l e  lança os Membros fó* 
ra. Derrota das R^nteiras e-Guardas nacionaes, 
Seguer _a .todosjía hurrra , Igreja, onde ,vence a 
Assemblea, nacional ê livra a JVlaria Antoinette

e a Familia Real. *■} ü

f ; Cap. X T f;. ; O. Barão í atravessa o ;-io Ta-

jniza (, sem ponte , navio , barco, .maquina ou 

.^glptra , qualqwef, conycnifinçja ' 6 mesmo contra



r  ^

Sui vontade, Fica a dormir, e só despérta 
très mezes depois , quando déstroe hum mons* 
tro que vivia.da destruição de outrem. Perten-' 
de abrir communicaçáo entre n ó s,:a  Lua e a 
Çanicula.

N. B. O Barão conta- estas suas aven-» 
Htras estando d meza com seus amigos» '



E R R A T A S .

c^Pag. Linb. £rro5 Enietidas,

: *7 S ' Preobosky Przobsky,

ib 17 ' pâssei-o ' passeei-Oi (

- 2 4 .. 22 de voltar de volta.

. 49 19 meio bulha meio de bulha.

84 18 deude pois deu depois.

88 Porto do Sul Polo do Sul.

118 15 Cisme Cisne.

127 19 descripto. descrita.

142 7 de huma Ca­
nicula

da Canicula.
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AVENTURAS PASMOZAS
D O

C E L E B R E

BARÃO MUNKAUSEN.

C A P I T U L O  I.

Inda a minha barba náo annuncíava ap- 
proximar-me eu á Virilidade , ou em outras 
palavras , eu nem era homem, nem rapa2 , 
quando mostrei hum excessivo dezejo de ver o 
Mundo , o que foi desaprovado pelos meus Pa­
tentes ; ainda que meu Pai tinha viajado , e 
náo era dos viajantes que menos merecessem, o 
,que se verá antes de eu finalizar as minhas 
singulares , e posso dizer interessantes aven­

turas.
Consegui com tudo embarcar-me em huna 

Navio que hia de Amsterdam com despachos



de Suas Altas Potências, os Estados de Hol- 
lahda , para Ceilào. A unica circutistancia dig­
na de contar-se c|ue nesta viagem succedeo , 
foi o maravilhozo eíFeito de huma Tempesta­
de, que (em  huma Ilha onde faziamos agoa- 
d a , e lenha ) arrancou hum grande numero 
de arvores de enorme volume c pezo. Algumas 
dellas pezavão muitas toneladas, e com tudo 
foráo levadas pelo vento a tal altura , que pa- 
reciáo penas de pequenas aves que fluctuat>áo 
no ar ; porque èstaváo pelo men̂ os cinco mi­
lhas ácimà da superfície da terra: náo ‘ohstan*- 
te isto assim que acabou o temporal cahirão 
iodas perpendiculaTme'nre rros sèos lugares, t  
tornarão a pegar, excepto só a maior; púi'- 
que hestá estava , quando foi arrancada , huíh 
liomem , cclm a sua mulher ( hum honrado 
cazal) a colher pepinos: ( nesta parte dò munr- 
do he este preciozo vegetal produzido em ar­
vores) o pezo destes na descida da arvor^ ,̂ 
sobrepujou o tronoo, e a ísz cahir ‘em pozi- 
ção hòrizoftfal j ctahiõ àobre 6 Chefe <da Ilha,



i

e matoU’ Q logo ; ç}le tinhi sahido da $ua ca» 
za no principio da lempestadç com medo 
lhe cahisse em cima , e voltava para ella pelo 
Jardim quando este feliz accidente teye lugar. 
A  palavra feliz pede explicação. Este Chefç 
era de huma disposição avarenta , e oppressi- 
va \ e ainda que nem tinha filhos nem paren­
tes , estavão os habitantes meio esfaimado^ 
com os seus infames e barbaros impostos.

Acabado de aprontar o navio partimos, 
e em seis semanas chegamos a Ccilão, onde 
fomos recebidos com todas as demonstrações 
de amizade , e da verdadeira polidez. Talvqp 
que a estranha aventura que alli me succedeo 
não seja desagradavel.

Quinze dias depois da minha chegada , 
pouco mais ou menos , aceompanhei hum dî  
hum dos Irmács do Governador de Ceilão  ̂
caça. Durante esta expedição se entranhou 
elle consideravelmente em hum espesso bos­
que , £0 tempo que eu apenas tinha chegadp 
á entrada. /



I

a  II .;

Junto á margem de huma grande lâgoa'; 
'que occupava a minha artençáo , ouvi por 
detrás de mim hum grande rugido ; voltei a ca­
ra , e fiquei quasi petrificado ( e quem náo 
'ficaria ? ) á vista de hum formidável Leáo , que 
evidememenre se chegava com o intento de 
saciar o seu apetite com o meu pobre cada­
ver , e isto sem consentimento meu. A minha 
espingarda estava sómente carregada com chum­
bo grosso, eu não trazia baila commigo: fiz 
Com tudo fogo sem esperar que elle chegasse 
« alcan ce, e o estrondo só o enfureceo mais; 
-por que apressou a carreira, e vinha para mim 
«de bocca aberta : procurei fugir, mas isto só 
servio ( se he possivel ) de augmentât a mi­
nha aflicçáo ; porque qaando voltei achei hum 
terrivel Crocodilo com a boca aberta para me 
tragar ; julguei-me perdido, porque o Leáo já 
Cstava com o salto armado para me agarrar : 
cahi involuntariamente no chão com medo , 
te segundo o que depois conhecí p  Leáo saltou 
por cima de mim. Fiquei por alguns irnomen-



tôs extendido por terra ouví hom rumor gran  ̂
de e desconhecido, escutei hum pouca , e 
aventurei-me a levantar a cabeça, e olhar ; 
e cora inexplicável alegria vi , cjue o Leáo. 
com a soffregidáo com ĉ ue saltou cjuando eu 
cahi , se tinha encaixado na boca do Crocor 
dilo ! a cabeça de hum estava na goela do 
outro ! ambos se esforçaváo sem se poderem 
desembaraçar : por felicidade minha me recor­
dei da minha faca de mato , que eu trazia á 
cinta , e com ella cortei de hum golpe a ca­
beça do Leâo , çahindo-me o corpo aos p és! 
calquei depois com o couce da espingarda a 
cabeça do Leáo mais para dentro da goela do 
Crocodilo , e acabei de o suffocar j porq.ue, 
nem a podia engolir nem lançar.

Logo que eu tive cetta a victoria destes 
poderosos inimigos , veio o meu companheiro 
.em minha procura; e depois de muitos para- 
,bens medimos o Crocodilo, cujo comprimeti? 

IO era exaciamente quarenta pés. ;
Mandei curtir a pele do Leáo propriamcnr■t '
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fé erh cabello áè ^úe dejSôiè 8fe fizèriõ tateí'- 
gos de tabaco , que quando chéguéi a Hollan^ 

da appreséntei aos Senhores Burgonfiestres, quô 
cm retorno me presentearão cõm mil ducados.

A pele do Crocodilo se encheu segundo 
ò costume, é faz hoje hurti artigo principal 
íib Museo publico de Amsterdam, onde o Guar­
da conta a historia a cada espectador com as 
addipões que lhe parece ; algumas das suas va- 
rhçóes sáo estravagantes ; huma he , que o 
Leáo passara ò Crocodilo de parte a parte, e 
se hia escapulir pela porta trazeira , quandò 

Monsieur o grande Baráo ( segundo ò fa* 
que me faz ) ao terripb que a cabeça apon­

tava , lha cortou , com très pés do rabo do 
Crocodilo *, de mais a mais , em tâo pouca 
tbnsideraçãb tem este vílláo ruirh a verdade, 
que elle ás vezes accrescénta o que se seguè ; 
E  logo que o Crocodilo senti o a falta do ra­
bo , voltou a cabeça , e arrebatou com tal sof- 
fregidáo a faca de mátò da máo do Barãò , 

ÎTe a ehgôlio, e lhe atravessou o dbraçáo i 
cahindo no mesmo instante morto.



A pouca consideração em cpie e t̂e maro­
to tem a verdade, me faz ás vezes recear  ̂
que os meus Ferãadeiros feitos sejáo suspei­
tos , por se acharem misturados com as suas 

detestáveis invenções.

C A P I T U L O  II.

Sahi de Roma em jornada para a Rus­
sia ) no meio do Inverno , tendo huma idéa 
justa de que a neve, e o gelo de necessidade 
deve emendar as estradas y as quaes a maiox 
parte dos viajantes tem descripto péssimas no 
JiCorte da Allemanha y Polonia y e Livonia. 
JLu hia a cavallo» como o modo mais con­
veniente de viajar, e ligeiramente vestido, de 
que senti a inconveniência á proporção que 
,eu avançava para o Nordeste. O paiz esta­
va coberto de neve , e eu não conhecia â  

estradas.
Cançado de andar montado apeei-me , e 

prendi o meu cavallo a huma couza que



parecia o tronco agudo de huma arvore, que 
apparecia em cima da neve ; para maior segu­
rança meti as minhas Pistolas debaixo de hum 
braço, e deitei-me sobre a neve, onde dormi 
táo bem que era alto dia quando abri oi 
olhos. Náo he facil julgar qiial foi a minha 
admiração, quando me achei no meio de hu­
ma Aldèa deitado no Cemiterioi nem appa- 
recia o meu cavallo, o qual porém logo ou­
vi rinchar por cima da minha cabeça. Olhei 
e vi-o dependurado pelas redeas á grimpa da 
Torre da Igreja. Desappireceu immediatamen- 
te roda a duvida, e admiração; conheci que 
a Aldèa tinha sido coberta de neve no dia 
antecedente, e que aquillo que eu no-escuro 
tinha supposto ser o tronco agudo de arvore, 
nada era senão a grinjpa da Torre !

Sem considerar muito tempo peguei' em 
bunaa das Pistolas , desparei , e ccrrèi com 
a balia as redeas pelo meio ; o caviillo veio pa­
ra baixo, e eu montei, e continuei a minha 
jornada. ’ ' ' ' “ ' -
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Quando me adiantei para inteíior-da 
Rússia , conhecí náo ser moda andar a cavaU 
io  no inverno, pelo t]ue me provi de hum 
carro de rojo, e ioc|uei para dianie ençami- 

nhando-me ' a S. Peiersburgo. No meio de 
huma sombria Floresta , vi hum tremendo Lo­
bo , <̂ ue com aspecto o mais voraz me se­
guia desfilada. Alcançou-mé n hum instante , 

e sem fazer caso algum de mim , saltou-mc 
'por cima , e attacando futiosamente o cavab- 
lo começou a devorai a anca, e quartos trâ * 
zciros do pobre animal , que com a dor, e 
o  medo appressavâ mais a carreira. Levantei 
hum pouco a cabeçá*, e vi com horror que 
o Lobo já estava, no meio do corpo do caval- 
lo. Tirei daqui vantagem, e attaquei-o corh 
o cabo do meu chicote. Este attaque inespe­
rado na retaguarda meteu-lhe .tanto medo , 
que elle saltou para dianie com furia : o res­
to do cavallo cahio por terra, mas em seu 
lugar ficou o Lobo nos arreios; eu da minha 

•parlé' Continuei a toca-lo •" com o chicote ,
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eontrarîo ao que amtos esperavamos, tntrei 
de galope em S. Peiersbuigo , onde ficará® 
bastantememe divertidos, e admirados ©s Esr 
pectadores. '

C A P I T U L O  ÎIL

Huma manHâ vi pela janella da luinh '̂ 
iîcova , que hum Lago pouco distante esrav̂ i 
<paasi todo coberto de Marrecas « e outrai 
aves aquaricas. Saltei ao canto, peguei na es;- 
•pingarda, o n*hum instante corri pela escada 
«baixo, tal foi a pressa corn que hia, que 
dmpnidenremente bâti corn a cara contra a 
umbreira da porta. Saltarâo-me ia iscas de 

fogo pelos olhos, mas nada .impedio o meu 
intento ; pouco tempo mediou que eu náp 
chegasse ao Lago , e á alcance, e com pezar 
observei , -que « pederneira me tirvha saltado 
.fón com a violência do -choque que .recebi. 
'Náo havia tempo ^ perder. Recordei-me do 

'cftetto do choque nos meus -olKoS;» ípoacei a
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espingarda á cassa , e o pnnho a hum dos 
meus olhos j tendo a c.issouleta aberta. * Hvim 
bom murro tornou a produzir fogo, a espin­
garda desparou , e matei cincoenta cazaes dc 
Marrecas, vinte G anços, e ires pares de Cer- 

zetas»
O  acaso, e a boa fortuna emendáo mui­

tas vezes os nossos descuidos: disto tive eu 
prova pouco temoo depois , ejoando no centro 
de hum espesso bosque, tive a infelicidade de 
me encontrar com hum Javali, a.o tempK> em 
que eu nem estava preparado para atraque, 
nem defeza» Meti-me por derrás de hum Car­
valho no momento em que o furioso animal 
me atirou hum golps de revez com as pre­
zas y e atirou ,com tal força , que passarão a  
Carvalho de parte a parte , de sorte que 
nem pôde repetir o*golpe, nem retirar-se. Bel- 
l o ! Bello,!, disse eu com mrgo , agora vere-

* Os olhos do Barão conservarão sempre 
’Ÿogo desde erttáo , e sáo particularménte illu- 
minados quando elle conta esta anedota.
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mos ; peguei em hljma pedra, e corn ella re-* 
virei as prezas de sorte que as nao pôde tirât 
de modo ftlgum, c vio-se obrigado a ficar até
r

<|ue eu voltasse da Aldeia visinha , onde fui 
buscar cordas , e hum carro para o segurar 
propriamente, e leva lo com vida, e a salva­
mento J O que como esperava consegui.

' C  A P I T  U L O  IV .

f l
. - » mV

Eu poderia referir-vos muitos cazos estra­
nhos succedidos a caçadores ; porém querÒ 
antes contar-vos o que a mim acconteceo. Ten­
do eu hum dia gasto todo o chumbo , achei-me 
inesperadamente na presença de hum magesto- 
zo Veado, que olhava para mim com tanto 
desembaraço, como se soubera das minhas 
bolças vazias. Carreguei logo com polvora , é 
cm cima huma boa máò cheia de caroços^de 
Cerejas , de que eu tinha comido a fructa. 
Assim preparado fiz-lhe fogo c acertei-lhe en­

tre as pomas, ficou atordoado, cambaleou i e

i



cpm tudo fugio. Passado hum a dois annos 
•fui com alguns amigos caçar no mesmo bos,- 
<̂ ue, e vi hum famozo Veado , com huma 
perfeita cerejeira entre as pontas , tjue pelo 
menos tinha dez pés de altura. Occorreo*me 
logo a minha aventura antecedente , conside­
rei-o como meu , e com hum tiro o estendi, .e 
ao mesmo tempo fiquei senhor do Veado , e 
do molho * de Cerejas, pois a arvore estava 
carregada de fruta, a mais delicioza que se 

pode ver.
Ao tempo que me retirava para caza ví 

hum terrivel Urso que vinha para mim á car­
reira , e de bocea aberta ; busquei em váo pól­
vora , e baila por rodas as algibeiras , e nada 
achei senáü duas pederneiras; atirei-lhe com hu­
ma com quanta força tinha , e encachei-lha 
pela gueU abaixo. Doeu-lhe, e fe-lo voltar 
para fugir de sorte que pude acettar com a

* Em Inglaterra fazem molho de Cerejas, á 
veaçáo.
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outra pela porta trazeira, em qt?s fui tâo bem
Succedido , que pareceu maravilha i a pedernei­
ra emrou e encontrou a primeira no estoma- 
go , ferio fogo , e fez arrebentar o Urso en̂  
mil pedaços, com hum terrivel estrondo. Ain­
da que escapei por esta vez , náo desejo com 
tudo que cousa semelhante me torne a aconte­
cer, nem encontrar-me com Ursos sem outra$' 
munições.

O mesmo expediente náo me leria servi­
do contra hum Cáo danado , que pouco tem­
po depois me perseguio em hurna estreita rua 
em S. Petersburgo. Corra quem póde disse eu 
eommigo , e para melhor fugir larguei o meu 
capote de peles , e n' um instante me mewi 
em caza. Mande'i depois buscar o capote pelo 
meu criado , que o metteu na guardaroupa 
entre os mais vestidos. No dia seguinte ,me as­
sustou o criado cpm gritar — pelo amor tje 
Deos Senhor i venha acudir que o seu capote 
está danado —  subi depressa a escada, e achei 

quasi wcU » winba .roppa .estrag ç̂ja , e feita



tm pedaços. O  rapaz tinha razão a respeito 
do capote , que acrualmeme estava danado, 
e com os meus olhos o vi aitacar hum vestido 
de gala que rasgou , e saccudio sem mizeri- 

Cordia.

C A P I T U L O  V.

O ter eu escapado tantas vezes com feli­
cidade, e por táo pouco, tudo devo a hum 
grande esforço e presença de espirito , de sor­
re que com efteito posso esperar êr Jembrado na 
Floresta,, na Estrada , c no Campo. Náo faL 
4arei aqui da 'minha Cavalhariça,  Matilha, o« 
Caza de armas  ̂ hc-me porém impossi\'el dei­
xar de mencionar huma famosa Cadella que 
-eu tinha ; ’era Galga , -e nunca tive nem vi 
melhor. Ella envelheceu no meu serviço , e 
náo era noravel pelo tamanho, mas sim peta 
sua extraordinária ligeireza. Eu caçava sem­
pre com ella , e ella coTreu ’táo velozmenw 
tantas v íz e s , e tantos -annos. no meu serviço.



qiie' actualmente lhe cahíráo as pernas , de 
modo que na pnrte final da sua vida , só me 
servi delia em Furáo , e nesta qualidade ser- 
vio-me ainda., annos.

Caçando hum dia huma Lebre, qpe me 
parecia extraordinariamente grossa , tive dó da 
minha Cadélla , que enfáo estava ^prenhe , g 
com tudo corria táo velozmente , que eu a 
cavallo só a pude seguir muito longe. De re­
pente ouví hum alarido como dc huma maiii* 
lha de cáes ; porém táo fraco que apenas eu 
sabia o que imaginar. Cheguei finalmente a 
avista.la , e grande foi a minha surpreza. A 
•Lebre tinha parido na fuga, o mesmo tinha 
succedido^á minha Cadella no curso, e havia 
Tantos Lebrachos como Cachorros. O  insrincto 

ifazia fugir os primeiros , e o mesmo fazia ca­
çar os segundos: assim no fim de huma cai- 
çada que tinha principiado com huma Cadel­
la , e huma Lebre, me vl senhor de seis Le­
bres, e igual numero de Cachorros.

, . Lembro-me desta minha estimavel Cadel-
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h  com a mesma satisfação com que me lenv*
bro de hum soberbo Cavallo de Lithuania  ̂
que não havia dinheiro que pagasse. Hum aca* 
zo o fez meu. Eu me achei hum dia na no­
bre caza do Carrjpo do Conde Preobosky 
em Liihuania , e tinha ficado a tomar chá 
com as Senhoras na salla. Repentinamenie ou- 
viráo-se vozes lamentáveis; eu desci a escada 
a toda préssa para ver o que era , e vi o Ca­
vallo tam bravo que ninguém ouzava chegar* 
se para ellc j a tristeza , e o susto se mani­
festava em todos os semblantes. De hum pulô  
saltei-lhe em cima , apanhei-o de sobresaíco, 
c puz em pratica toda a minha picaria , tan­
to que fiz delle o que quiz. Para mostrac 
isto melhor ás Senhoras fi-lo saltar por huma 
das janellas da salla dentro , e passei-o varias 
vezes á roda da meza , depois o fiz andar de 
trote e galope ; finalmcnte o obriguei a sal­
tar acima da meza para alli, repetir a sua li­
ção em hum bello estilo de miniatura , que 
em extremo satisfez as Senhoras, porque «
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f€2 'muí bem feito , e nem quebrbtS fchitarà 
Bcm pires. Tanto as Senhoras como o nobre 
Full Igo conceberão tão alta opinião de mim , 
que elle com a sua costumada polidez instou 
e.Dmigo de acceitar o Cavallo , e correr a toda 
à bridi para conquista e gloria na campanha 
contra os Turcos., que então se hia abrir de­
baixo do Commando do Conde de Munich.

Entre outros motivos que produzirão está 
guerra , hum parecia ser o intento de reesta« 
belecer a honra das armas Russas , que tinha 
padecido algum tanto na ultima Campanha dó 
Pedio-Grande sobre o Rio Pruth , e isto che­
gámos completamente a conseguir em varias 
Campanhas igualrnente fatigáveis , e honrozas 
debaixo do grande General acima mencionado.

Vimo-nos quentes huma vez na vanguar­
da do Exercito j quando obrigamos os infieif 
a recolherem-se em Oczakow. O  meu estima* 
dó Cavallo hia-me quazi pregando huma pessa 
fatal. )

í A  süa ligeireza me féz ser © primeii#
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que os seguia', e vendo eu que os inimigos 
fugiáo pela porta opposta á que litihào entra­
do , pareceo*me prudente fazer alto na praça 
para aquartelar , e dar ponio de reunião á$ 
tropas. Parei, prém os Senhores poderáó jul­
gar da minha inquietação quando me achei 
só , e sem avistar nenhum dos meus Hussares. 
Cheguei-me a huma fonte para deixar beber 
o meu Cavallo. Elle bebia immensa agoa , e 
com huma sofFreguidáo insaciável , o que náp 

r̂a mais que natural ; porque quando eu vol­
tei o rosto para ver se apparecia alguma da 
minha gente , que lhes parece que vi ? falta- 
váo as pernas , e a anca do Cavallo , separa­
das, como se fossem cortadas á. faca , e a agoa 
corria para fóra como entrava , sem o refres­
car , ou fazer bem algum. Como isto tinha 
succedido era mistério para mim , até que 
voltei com elle para a porta da Cidade. Altí 
vi que quando eu entrei troxo moxo com 0 
inimigo fugitivo, tinháo deixado cahir a por- 
.ta levadissa , que tinha separado quazi a mçr

'  r ,  * *

I



rade do Cavallo , que ficava fóra da porra  ̂
c ainda se movia. Isto teria sido huma perda 

írreparavel para mim se o nosso Alveitar não 
tivera unido as partes em quanto estaváo quen­
tes. Cozeo-as com varinhas de Louro novas^ 
que alli achou á máo ; a ferida sarou, e o 
que he impossivel succéder a outro Cavallo se- 
n^p ao meu , as varinhas xriaráo raizes no seu 
corpo , crescerão , e formarão hum pequeno 
bosque por cima de mim , de sorte que fúi 
a muitas outras expedições á sombra dos meus 
Louros , e dos do meu Cavallo.

Pouco depois se fez a paz com os Tur­
cos , e eu obtive a minha demissão, e deixei 
S. Petersburgo , e a Rússia. Na volta achei 
maiores inconvenientes nas estradas do que ti­
na experimentado na hida.

Eu viajava pela posta , e achando-me 
em hum caminho estreito mandei ao Posti­
lhão que desse signal com a Corneta , para 
não sermos embaraçados por outros viajantes 
nesta estreita passagem. Elle assoprou con\
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quanta força tinha, e tudo toi em vao , por» 
<jue nenhuma voz sahia da Corneta \ pareceo- 
me isto mui estranho , e náo deixou de pro­
duzir o seu inconveniente : dalli a pouco en­
contramos outro Coche , e ambos ficamos im­
pedidos de passar dalli ; eu saltei com tudo 
fóra do Coche, e tendo alguma força peguei 
nelle, rodas e tudo , pu«lo na cabeça , saltej 
cntáo por cima de hum muro, cjue tinha no­
ve pés de altura ( o que considerando o pezo 
do Coche achei hum pouco difficil ) e passan­
do o outro Coche que ficava na estrada tor­
nei a saltar; fui então buscar os Cavallos « 
pondo hum na cabeça metí o outro debaixo 
do braço esquerdo, tornei a saltar e leve-ios a 
estrada ; continuei então a minha jornada para 
a Estalagem onde havia de fazer muda. To­
mamos ahi algum refresco, o Postilhão de- 
pendurou a Corneta n’ um prego junto ao 
fogão , e eu, assentei-me defronte.

D e repente ouvim os T erém  ! T erem  l 

T em  I T em  ! am bos abrim os olhos g ran d e s ,
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e - agora he c|ue achamos a razão porque o 
Postilhão náo pode fazer soar a Cornetta ; os 
sons ficarão gelados dentro , e comáçavâo a 
sahir derretidos pelo calor do fogo , e para 
grande credito do Tocador ; porque sem lhe 
pôr bocca divertio-nos hum grande intervallo 
com varias marchas , &c. a saber, a do Rei 
da Prussia , dous Solos , e algumas Walsas > 
finalmente acabou-se o divertimento como eu 
acabo a breve narração das minhas viagens na 
Russia.

• ;'.Í

N. E. Ha Viajantes que muitos exage* 
fã o , e por conseguinte faltão á verdade , pe­
lo que, se houver algum entre V V . mm, que 
■ duvide do que tenho dito , só lhes direi, que 
me compadeço da sua falta de fé , e lhes ro­
go que se retirem antes que eu dê principio á 
segunda parte das minhas aventuras, pois são 
tão rigorosamenie fundadas na verdade com o 
a primeira.



C A P I T U L O

Embarquei em Portsmouth em huma 
cem canhões y e mil e quatro centos homens 

d.e guarnição y que se destinava á America Sep.« 
«ntrional, Náo houve nada que merecesse na­
ta atç chegarmos a distancia de trezentas Je<r 
guas do Rio de S. Lourenço , quando o Navip 
bateu com huma força extraordinária contr^ 
•hum penedo (como nos pensavamos) j com tur 

doprumamos, e náo achamos fundo com trê  
zentas braças. Q que mais fez admirar , e q 
que na verdade fez esta circunstancia exceder 
toda a comprehensáo , foi perder-mos o leme  ̂
partir o gurupés pelo meio , fender os masiroç 
de alto a baixo, e desarvorar dos mastaiéos : 
hum pobre rapaz que estava a trabalhar na 
gavia foi lançado mais de trez léguas fóra dq 
navio \ porém salvou-se felizmente agarrandor 
se ao rabo de huma grande Gaivota, que •  
i:econduzio ao N avio, e o deixou no mesmq 
iugat em qyi,e antçs estava. O utra  prova dâ  vi®-
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Tencia do choque, foi a força com que a gen» 
te que estava em baixo foi impellida contra aa 
cobertas: a minha cabeça particularmente, foi 
forçada para baixo , e para dentro do meu es­
tômago , onde esteve alguns mezes antes que 
tornasse ao seu lugar natural. Em quanto es­
tivemos neste estado de admiração, e de con- 
fuzáo geral, explicou se de repente tudo , por 
apparecer huma grande Balea , que tinha 
esrado a dormir dezaseis pés debaixo da super­
ficie de agoa, Este animal ficou tão enraiveci­
do contra nós , pelo termos assim accordado 
( pois com o leme lhe tinhamos arranhado o 
focinho ) que nos quebrou o alforge do navio 
e arruinou grande parte das obras mortas ; pe­
gou no mesmo instante na ancora da rossa , 
que estava no seu lugar á proa, com os den­
tes , e fugio com o navio a reboque a riizão 
de doze léguas por hora , por mais de cinco- 
horas, quando felizmente a amarra arrebentou'  ̂
fc perdemos ancora , e Balea. Passados porém' 
alguns mezes, quando vinhamos de.voltar pa->
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ta Europa acíiámos a mesma Balea pouco dr> 
lame do mesmo lu^ar , morta sobre a agoa ; 
tinha mais de hum quarto de légua de com­
prido. Como náo podíamos receber abordo se- 
náo huma pequena parte de hum animai táo 
monsiruozo, deitamos escaleres fóra , e com 
bastante fadiga lhe cortamos a cabeça , em que 
para maior satisfação nossa achamos a ancora , 
e mais de quarenta braças da amarra escondi­
da no lado esquerdo da bocca , justamente de­
baixo da lingua, e he provável que isto fosse 
a cauza da sua morte, porque aquella parte 
da lingua estava muito inchada , e havia gran­
de inflamação nas parres contíguas.

'SI
l!‘Í
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C A P I T U L O  V II.

Huma vez no mar Mediterrâneo estive em 
grande perigo de ser perdido para sempre, e 
isto de hum modo singularíssimo, junto a 
Marselha fui huma tarde de verão a banhar- 
me no mar , e descobri hum formidável peix^
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^ué com â bocca aberta vinHa dir«ito pat^
m im , com a maior velocidade , e que m«ç 
era impossivel fugir-lhe. Fiz-me immediaiamen-r 
te ornais pequeno possível, ajuntando as per-» 
nas, e unindo os braços ao corpo , e assim 
passei-lhe sem ser mordido por entre os den-* 
tes, e para dentro do estomago. Depois dç 
alli estar muito tempo lembrei-me, que se eq 
lhe podesse affligir elle estimaria bem ver-se livrç 
de mim ; como havia lugar bastante comecei 
a dar pulos , e a praticar jogos que tinha apf 
prendido em rapaz ; nada porém o inquietoq 
canto como o rápido movimento dos meus pés 
ao dançar de hum solo Inglez ; logo que prin? 
cipiei me fez elle perder com os saltos repen­
tinos e fortes que deu ; finalmençç dava urros 
horríveis , e violentos , e levanrou-se quasi 
perpendicularmente fóra da agua , de sorte que 
lhe apparecia a cabeça e mais de meio^eoFF 
p o , razáo porque foi visto pela gente de hurn 
navio mercante Italiano, que logo lhe meteq 
hum,harplo. A penas o accabaráo de meter
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Durante o ultimo Sitio de Grbraltar, fui 
com huma Es'ijuadra que levava mantimentos, 
commandada pelò Almirante Rodney , fazer 
huma visita ao meu especial amigo o General 
Elliot. Fui examinar o estado da praça , e 
ver as operações do inimigo. Pelo meu oculo 
observei que o inimigo estava para desparar 
huma peça de calibre ]6 , e que estava apon­
tada para o lugar onde nós estavamos. Eu o 
disse ao General , e elle olhando pelo oculo 
achou o meu parecer acertado.
, Continuei a vigiar o inimigo até ver que 
lhe applicaváo o murráo ; neste instante fiz 
signal para se dar fogo a huma peça nossa 
de calibre 48 , que eu tinha mandado pôr 
prompta. No meio do caminho se encontra­
rão as duas balas com huma força extrema , 
e o effeito foi maravilhoso ! a bala inimiga 
recuou com tal violência, que matou o SoU 

dado que tinha feito a pontaria  , tirando-lhe



a cabeça fora’, e  a mais desaseis homens que 
ella encontrou no seu progresso para a Barbe- 
ria, onde depois de ter passado todos os mas­
tros de très navios que ficavâo em linha no 
porto, ella hia tào fraca , que sómente passou 
o tecto da cabana de hum pobre trabalhador, 
que ficava couza de duzentas toezas pela terra 
dentro , e quebrou o resto dos dentes de hu­
ma velha, que estava deitada de costas , c 
dormia com a boca aberta. A bala ficou-lhe 
na guela. Pouco depois chegou o marido de 
fóra, e procurou cxirahir-lha , porém achan­
do-o impraticável, calcou-lha com huma tran­
ca para dentro do estomago , e náo cauzou 
damno algum á velha , pois fez excellente di­
gestão. A nossa bala fez grande serviço, por­
que náo só repellio a do inimigo como ja dis­
se, mas procedendo como eu dezejava para o 
campo inimigo, desmontou a peça que se ti­
nha desparado contra nós, e atirou com ella 
para dentro de huma náo Hespanhola ; com 
tanta força cahio , que arrombou á náo, è



sahio-Ihe pelo fundo. A náo encheti-se de agua 
ho mesmo instaure, e submergio-se com mais 
de mil marinheiros, além de tropa que tinha 
abordo. Ksta foi sem duvida huma façanha 
extraordinária ; náo pertendo com tudo arro­
gar me todo o merecimento delia ; porque 
achei depois que o artilheiro por engano lhe 
linha metido carga dobrada dô polvora , alias 
náo poderiamos ser táo felizes, cspccialmentc 
em repellir a baia do inimigo. ’

Porque sou muito parcial aos Inglezes 
ijue sem duvida he huma brava geme , resol­
vi-me a náo deixar a praça sem lhes fazer 
tilgum serviço importante , e em très semanas 
se otícrèceu occasiáo opportuna. Vesti-me com 
habito de Religioso, e sahi furtivamente da 
praça , entrando na tenda em que se achaváo 
t) Conde de Artois, o Commandante em Che­
fe e muitos Officiaes em conselho para no 
outro dia tomarem a pr.iça de assalto. Demo- 
lei-me aré achar que todo o campo , c as 
ïnesmas Seminellas se tinhãp entregue a Moi>*



pheo ; e comecei o meu trabalho , que fòi 
desmontar toda a artilharia (mais de 500 pe­
ças) de calibre 24 até 48 , e atirar com el- 

âs tres léguas pelo Mediterrâneo dentro: co­
mo eu estava só , achei esta tarefa mais 
p nosa , que qualquer outra que eu até ahi 
havia empreendido. Ajuntei emáo ern pilha to­
das as carretas no meio do campo , e para 
fie náo ouvir o rumor das rodas , as levei em 
pares debaixo dos braços j era huma vista no­
bre , pois que a pilha tinha pelo menos & 
altura de Gibraltar. Feri depois fogo para acen" 
der huma mecha , servindo me da culatra de 
huma peça de 48 , que atirei com vigor coíir 
tra huma pederneira que vi em hum muro ve­
lho ( dos que foráo feito pelos Mouros quan­
do invadirão a Hespanha) 20 pés acima do 
lugar em que eu estava, e assim incendiei to­
da a pilha. Esqueci-me de dizer que deitei to»* 
dos os carros de munições por cima.
( Antes de applicar a mecha aceza , dispiaz 
iodos os comlíusiiyeis, de sorte que tirdo a>

1



í
V

deu n’hum instante. Hum historiador que des­
creve este tamoso Sitio  ̂ diz que os inimigos 
liveráo grande perda j por hum incêndio que 
houve no campo , c do qual nunca souberáo 
a causa i e como seria possível que a soubes­
sem ? Eu jámais a publiquei senáo agora ( ain- 
da que eu pelo trabalho desta noite salvei Gi­
braltar) nem ao mesmo EUiot. O Conde de 
Artois e todo o seu estado maior, fugio com 
o susto, e nunca parou até chegar a Paris t 
que foi couza de 15 dias depois. Este terrí­
vel incêndio teve sobre elles tal eíFeito,  ̂ que 
por mais de tres mezes depois náo tomarão 
alimento algum j mas como o Cameliáo se 

sustentarão do ar.
.Se algum dos Senhores que estão presen* 

tes duvidar deste jacto  ̂ eu 0 multarei em 
meio almudé de agoardente , e 0 farei bebe-
la toda de buma vez.

Dois mezes depois de ter feito este servi­

ço aos sitiados succedeu que huma manhã ao 
tempo que eu estava almoçando com o Gene^



ral Elliot, huma bomba (porque eu não tive 
tempo de destruir os morteiros do inimigo) 
entrou na caza onde estivamos, e ficou em 
cima da mesa. O  General, como muitos ou­
tros fariáo, levantou-se e sahio do quarto im- 
mediatamente ; mas eu peguei nella antes que 
arrebentasse e levei-a ao cume da Rocha, Tor­
nei a servir-me do meu occulo, e vi que dois 
Officiaes nossos, hum General e o outro Co*- 
ronel, que tinháo sahido de noite a reconhecer 
o campo., hiáo a ser enforcados. Achei a dis­
tancia muito grande para lançar a bomba com 
a máo j mas lembrei-me felizmente ter comi­
go a funda do celebre Gigante Polifemo ; 
metti a bomba na funda e atirei-a imme- 
diataraente no meio delles : ella arrebentou 
quando cahio e matou a todos menos os doK 
padecentes; porque ja estaváo pendurados, e 
escaparão por estarem suspendidos no ar: hum 
estilhaço da bomba saltou com tal força con­
tra o pé da forca que a lançou por terra. Ape­
nas os dois amigos se acharão no chão, pro-

c
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curarão a causa, e achando c|ue 'as guardas* 
Algoz e todos os mais se rinháo resolvido veç 
p outro Mundo primeiro que elles se desem*; 
baraçaráo das vergonhosas cordas, e correndq 
á praia tomarão hum barco em que esiaváo 
dois Hespanhoes, que obrigarão a remar par  ̂
hum dos nossos navios, o que fizeráo con  ̂
ioda a segurança; poucos minutos depois quan­
do eu estava contando ao General Elliot o que 
cu tinha feito vierão ambos comprimentar-nos, 
ç depois de muitas congratulações retiramo-nos 
para passar o dia em festividade.

C A P I T U L O  IX.

Percebo, Senhores, pelas vossas physonot 
niias, que vos admirais de eu ter a funda dç 
PoHfemo ; mas para vos tirar deste embaraço, 
e reduzir a historia ao menor numero de palar 
.vras possivel , devo informar-vos , que so^ 
descendente da'mulher deste Ciclope. ElU dei- 

xpu e$u funda ao filho Qiai« queridQ * e dei(#
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sorte  tem  passado de Pai a  g lho  a t í  chegat 
a m im .

M eu Pai que possuia esta funda prim eiro 
e u , m e concou a seguinte anecdota.

Passeando eu hum  dia a b e iram ar, vi­
m e inesperadamenie atracado por hum  anim al 
feroz cham ado C avallo  M arinho  ,  que com  
p a n d e  fúria vinha para m im . Considerei hum  
in s ta n te , e tirei a funda da algibeira j retiréi- 
m e alguns, p a sso s , e abaixei-m e a dois se ix o s, 
dos quaes havia abundancia na praia , e  com  
tal felicidade os atirei ao anim al , que cada» 
hum  lhe tirou hum  olho  ficando na cavidade. 
Saltei-lhe em  cima , e fi-Jo entrar no m ar ; 

porque no m om ento em que perdeu a v is ta ,  
perdeu tam bém  a ferocidade, e ficou manço 
com o hum  C orde iro : a funda servio de freio , 
e  desta sorte o  manejei com  toda a facilida- 

5 ® ®tn m enos de très horas atravessei o 
O ceano para a outra b a n d a , que náo he me» 

nos de trin ta  léguas. O  dono da fisralagem



chamada as très Taças em * Helvoetsluysm'o ,* 
comprou por sete centos ducados ( mais de

cruzados ) para o mostrar por dinheiro » 
e eu voltei n’outro dia para * Harwich no Pa-̂  

quete. ,,
O  Barão De Tot nas suas memórias faz 

tanta ostentação dc hum só acto, como mui» 
tos viajantes, que tem empregado toda a vida 
em ver as differentes partes do mundo, das 
suas façanhas todas : Eu da minha parte, se 
fora lançado da Europa para a Azia pela bo­
ca de hum canhão, não me jactaria tanto de­
pois como elle , só por dar fogo a huma pe­
ça de artilharia Turca. O que elle diz a res­
peito desta peça maravilhosa, se bem me lem­
bra, he o seguinte. “  Os Turcos tinhão col- 
« locado debaixo do Gastello, e junto ao Si- 
•* mois, hum Rio celebrado, huma enorme 

peça de artilharia de bronze , que levava 
«  huma bala de matmore , que pezava onze

Cidade merçantil em Hollanda. 
** Porto do mat^em Inglaterra.



*** , e erão necessárias para a expellit
libras de polvora. Fui tentado a descarre-

(C ga-la ,, diz De T o t“  pois me diziáo que náo 
so dcitruina o Castello , mas mesmo a Ci- 
dade. Tendo obtido a licença, e dado as 
ordens ao Engenheiro, que a havia descar* 
regar, tomei o meu lugar sobre huma mu- 

‘ ‘ ralha arraz da peça ; dei o signal, e senti 
“  hum choque como de hum terremoto 1 Na 
“  distancia de 500 braças se fez a bala em 

très pedaços i òs fragmentos atravessarão o 
Estreito , e retumbaráo na montanha op- 

“  posta , deixando o mar cheio de espuma 
“  por toda a largura do Canal. „

He esta meus Senhores a narração que 
•o Barão De Fot dá do maior canhão do Mun­
do conhecido.

Eu estava determinado a náo ser excedido 
jpor hum Francez ; peguei pois nesta mesma 
peça , e pula no hombro , e equilibrando-’a 
propriamente saltei ao mar com ella, c nadei 

para a outra banda, d*onde infelizmente quiz
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atîrâr com ella ao lugar d'onde a tirei: digd 
infelizmente porque me escorregou hum pou­
co na mão no momento em que a quiz lar­
gar , e por consequência cahio no meio do 
canal, onde agora fica sem esperança alguma 
de a recobrar, e náo obstante o grande favor 
que me fazia o Grão Senhor, este Turco 
cruel, logo que soube da perda desta famosa 
peça, deu ordem para se p e  cortar a cabeça;  ̂
Disto fui Ímmediatamente informado por hu­
ma Sultana , que me estimava muito , e naquel  ̂
la mesma noite fugi para bordo de hum na­
vio Venesiano, que se achava no porto pron-* 
to para partir. ' ’

Gosto pouco meus Senhores de contar es­
te ultimo caso, pois que o meu intento se 
malogrou, e estive mui proximo a pagar com 
a vida em cima ; como com tudo a minha 
honra náo padeceo, não quiz deixar de o re« 
latar.



C A P I T U L O

Quando voltei de Gibraltar passei por 
França para Inglaterra. Achei no porto de Ca­
lais quando alli cheguei hum navio Inglez 
aprezado, que tinha alguns marinheiros a bor̂  ̂
d o , prisioneiros de guerra ; immediatamente 
imaginei liberta-los, o que consegui da manei* 
fa seguinte. Depois de formar humaS azas* 
èada huma de quarenta varas de comprido é  
quatorze de largo, e segura-las aos meus bra­
dos , subi ao ar de madrugada quando todo o 
mundo estava a dormir. Chegando ao navio , 
e por cima delle segurei très fatechas com a 
minha funda aos très mastros, e levantei-o al­
gumas toesas fóra da agua; atravessei então 
para as Dunas onde cheguei em meia hora Î 
■ Náo me sendo já preciso as azas dei-as de 
presente ao Governador do Castello de Dover 
onde os curiosos as podem ver.

Logo que os Inglezes se virão livres > 
trocarão situação com  os seus g u a rd as, e re<>.

I
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tomarão o que se lhes tinha roubado; mníí 
nada ; porque a sua generosidade lhes não 
deixava reivindicar, roubando os Francezes por 
sua vez.

Fiz huma viagem para a índia com o 
Capitão Hamilton, e levei comigo hum fama*' 
so perdigueiro , valia para usar da frase ordi­
nária , o seu pezo em ouro , pois que nunca 
mc enganou. Hum dia quando segundo o me­
lhor calculo estavamos pelo menos trezentas 
léguas distante da terra, mostrou o Cáo ; ob­
servei-o com admiração por mais de huma 
hora, e disse então ao Capitão e outros Offi- 
ciaes que eu presumia estarmos pert« de terra, 
porque o meu cão sentia caça. Isto produzio 
huma rizada geral ; mas eu não mudei de 
opinião , e propuz apostar cem moedas ( o  
táinheiro da passagem ) que encontraríamos ca­
ça cm menos de meia hora. O  Capitão ( ho­
mem sincero ) julgou-mc doudo, e não quiz 
aceitar a aposta, e tornando-se a rir disse ao 
Cirurgião que me tomasse o pulso ; e elle as-
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sim o fe z ; e decIarou-me eni perfeita saude. 
O  perdigueiro continuou na mesma posição , 
e eu tornei a propor a aposta, que então foi 
aceita.

Apen's se acabou de dizer, v̂ ' feitor 
apanharão os marinheiros que estaváo a pescar 
bum Tubarão grande, que metteráo dentro e 
principiarão a desmanchar para comer; e, cou- 
sa rara ! no estomago lhe acharão seis cazaes 
de Perdizes vivas!

Tinhão estado nesta situação tanto tem­
po , que huma das femeas estava chocando 
quatro ovos, e outra estava a tirar quando o 
Tubarão se abrio ! *

* Nós criámos hum destes perdigotos abor­
do metendo-0 entre huma ninhada de gatos 
que acabava de nascer ! a gata esrimava-o 
tanto como a seus proprios filhos , e quando 
voava não cessava de miar em quanto náo vol­
tasse. Quanto ás mais Perdizes ellas continuarão 
a criar durapte a yi^gem, e por conseguinte 
tivemos sempre Perdizes á meza. Ao Perdiguei­
ro mandei por gratidão dar todos os ossos.

:
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C A P I T U L O  XI .

H um  am igo e parente m eu m e persiiadid 
em barcar em  hum a viagem de descobertas { 
pois elle se persuadia cjue neste globo haviáo 
habitantes de igual grandeza com  os que GuI-* 
liver descreve no Im pério  de Brobdingnag. L u  
da m inha parte sem pre tratei esta historia co­
m o fabula , porém  para lhe fazer a von tade  

pois m e tinha estabelecido seu herdeiro , erti-  ̂
barquei em  hum  navio destinado para o  m ar 
do S u l , onde chegam os sem encontrar couZá 
ttotavel , excepto  verm os alguns hom ens , tí 

m ulheres que-jogaváo  ao E xo  B a ld e x o , e dart- 
ç av áo  m inuetes no ar.

N o  décimo outavo dia depois de term os 
passado a Ilha  de O ta h e ite , de que o Capi-í 
táo  C ook tan to  fa llò u , e d* onde elle trouxé 
Q m a í ,  attacou hum  furacáo o  navio com  tal 
violência , que pelo m enos o  fez subir m il 
legoas acim a da supérficie do m a r , onde o  

conservou até  vir hura ven to  f r e s c o , que no$



éncheo as vjglas, e impurrava o navio para 
diante com incrivel volocidade : desta sorte na«̂  
vcgamos na atmosfera acima das nuvens pe­
lo espaço de seis semanas. Finalmente vimos 
terra, <̂ ue parecia ser huma grande e brilhan* 
te Ilha de figura circular, onde vendo hum 
Porto conveniente entramos e demos fundo  ̂
e baixando a terra a achamos habitada. Aqui 
vimos figuras estupendas montadas em Abutres 
de enorme grandeza , cada hum com très ca­
beças. Para vos dar alguma idéa destas aves 
devo informar-vos que cada aza tinha a mesml 
largura que seis vezes a largura da vela gran­
de do nosso navio, que era de seis centas to­
neladas. Assim em lugar de andarem a caval<- 
lo como nós, voáo de huma parte para ou­
tra nestas aves, os habitantes da Lua ( pois 
achamos que neila estávamos ) O Rei estava 
em guerra cóm ó S o l, ' e oíFereceo-me hum 
commando do qual me escuzei.

Todas as'Couzas neste Mundó sáo deexf 
itraordinariã gràndcza, ‘sendo huma pülga mui-

:'l>i
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to maior que hum carneiro nosso: quando pe» 
lejáo em tempo de guerra , sáo as armas of- 
fensivas Rabanos, que lhes servem de settas , 
e os que sáo com elles feridos morrem imme- 
diatameme. Os escudos sáo cogumellos,, ç 
quando não he tempo de Rabanos, se servent 
de Espargos para settas. Aqui se encontrão al­
guns dos habitantes da Estrella canicular (Sirio) 
o negocio os faz viajar. Os rostos destes sáo 
semelhantes aos cáes de quinta com os olhos 
juntos ao focinho ; os olhos não tem pálpe­
bras , mas cobrem-os com a lingua quando 
dormem; a sua estatura he geralmente de 20 
pcs. Quanto aos habitantes da Lua , a sua al­
tura he geralmente de ^6 pés ; náo sáo deno- 
-minados a especie humana , mas sim animaes 
cozinheiros, porque como que nos preparáo a 
sua comida âo fogo ; porém náo perdem tempo 
tias comidas, pois abrem o lado esquerdo e 
metem tudo de huma vez no estomago, de­
pois o feixáo até passar hum mez , porque 
nunca comem se náo doze vezes no anno, ou 
huma vez cada mez.
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Na Lua háo ha senão, hum sexo em to-* 
dos os animaes ; todos sáo produzidos em ar̂  
Vores de varias grandezas , e diversificadas fo­
lhas : aquella que produz o animal cozinheiro 
he a mais bella de todas i os ramos sáo gran­
des ,e direitos, as folhas sáo da cor de carne  ̂
e a fruta que produz he huma especie de fo­
lhelhos , ou grande fava , com casca dura , que 
pelo menos tem duas varas de comprido ; 
quando estão maduras, o que se conhece pela 
cor, colhem-se com muito cuidado , e sáo 
guardados o tempo que se quer. Quando que­
rem animar, a fructa destes folhelhos lançáo-os 
denrro em hum caldeiráo de agoa a ferver ,  
em poucas horas abrem as cascas , e saliáo 
as creaturas para fóra.

A.natureza forma, os espíritos destes ani­
maes antes de nascerem : de huma fructa sâ  
he hum Guerreiro , de outra hum Philosophe, 
da. terceira hum,Theologo , da quarta hum 
Letrado, da qujuta hum. Lavrador, de outra 
hum ViUáo,,. &c. , e iodos elles comç*
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çáo logo a perfeiçoarem-se pela pratica , no 
que ames só sabiáo da theoria. ^

Náo morrem quando sáo velhos , ma» 
extinguem*se no ar , dissolvendo-se como o 
fumo ! Quanto a bebida náo uzáo de nenhu­
ma , e as únicas evacuações que elles cem « 
sáo pela respiração, e insensíveis por conse­
guinte. Cada mão tem hum só dedo, com o 
qual fazem tudo com a mesma perfeição co­
mo nós que temos cinco. Trazem as cabeças 
debaixo do braço esquerdo, e quando querem 
viajar , ou fazer algum exercício violento > 
deixáo-as em caza, porque podem consulta-las 
em qualquer distancia: he isto muito pratica­
do entre os lunáticos, e quando alguma pes­
soa distincta quer saber o que se passa entre 
O povo, deixa-se elle ficar em caza , isto he 
o corpo , e manda a cabeça , que o povO' dei- 
5ca estar presente incognito , e esta volta 
quando bem lhe parece, e dá noticia do que 
fid tem passado,

As pedras ou a grainha das uvas, sád
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fi^actamentc similhantes ao granizo da chuv3 
de pedra , e estou cerro que quando huma 
tempestade ou vento furiozo abaila as vinhas j 
e quebra as uvas arrancando-as das vides , a 
grainha cahe emb,iixo e forma a nossa chuva 
de pedra. Eu aconselharia aos que sáo da mi­
nha opiniáo de apanharem huma quantidade 
delia quando houver chuva de pedra, e fazer 
delia vinho da Lua : He huma bebida assas 
£ommum em S. Lucar. Hia me esquecendo de 
algumas circunstancias mui importantes  ̂ N i 
Lua servem-se os habitantes da barriga como 
nós nos servimos de hum sacco, ou de hum 
bolço , e metem dentro o que lhes parece  ̂
porque a podem abrir e fechar como o estôma­
go quando lhes parece. Elles náo tem intesti­
nos, como tripas, fígado, bofe, & c.j nem sáo 
embaraçados com vestidos ; pois o seu corpo 
'nada ofíèrece indecente, ou oííensivo à vista* 

Podem tirar e pór os seus olhos quando 
bem lhes parece, e tanto vem com elles na 

mã9 comp na cara: e se por algum accidente
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ÿ»erdem , ou destroem algum, podem pedir em  ̂
prestado ou comprar outro , e ver com elle 
táo perfeitamente como com o seu proprio. 
Sáo por conseguinte abundantes os contracta^ 
dores de olhos nas ruas principaes da L u a , e 
neste artigo sào os seus habitantes muito in­
constantes , pois he huma vez a moda trazer 
olhos verdes, e outra amarellos, e finalmente 
de todas as cores. Sei que istg parece estra­
nho , mas se houver quem tenha a mais pe­
quena duvida , digo eu que vá lá ver, e en- 
táo conhecerá que eu sou hum - viajante que 
falia sómento a verdade. -

C A P I T U L O  XII.

As viagens de Mr. Brydonel á Sicilia , 
que eu li com grande satisfação me induzirão 
a fazer huma vizita ao Monee Etna, A mh* 
ilha viagem para la nenhuma circunstancia te­
ve digna de contar. Huma madrugada, ires 

ou quatro dias depois da mjnha chegada, par-
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tî da choupana onde tinha dormido , que fi­
cava duas léguas distante da falda da Monta­
nha , resoluto de explorar o interior delia ain­
da que me custasse a vida. Depois de très ho­
ras de trabalho excessivo me achei no cume ; 
ella ardia com furia ; e tinha assim estado ha­
via très semanas. Del algumas voltas á roda 
da bocca , que parecia cincoenta vezes maior 
que a Poncheira do diabo, que fica junto a 
Petersfield , na estrada de Portsmouth cm In- 
glatarra , mas náo era táo larga em baixo, e 
parecia mais funil que Poncheira. Tendo final­
mente considerado bem , saltei dentro pés adian­
te ; náo tardei em me achar em lugar quente , 
e o meu corpo foi pizado e queimado em va­
rias partes pelo carvão acezo que subia, e se 
oppunha á minha descida : o meu pezo porém 
não tardou a levar-me até o fundo , onde me 
achei no meio de bulha e clamor, misturado corn 
as mais horriveis imprecações. Depois de so- 
cegar o meu espirito hum pouco, comecei á 
>olhai; em roda de mim. Não será faqil julgat;
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áó meu espanto, quanJo me vi em companhia’ 
de Vulcano e seus Cyclopes , que tinháo eŝ  
fado ás hulhas as ires semanas das quaes üi 
menção, a respeito da boa ordem e subordia 
nação, o que tinha cauzado tanto espanto nó 
Mundo durante este intervallo. A minha che« 
gada produzio paz e socego na sociedade , é 
Vulcano mesmo, me fez a honra de applicaí 
unguentos ás minhas feridas , que as sarou im* 
mediaramente , e mandou a Venus que me 
mostrasse toda a amizade que a minha situa.» 
çáo pedia. Para eu descrever o quarto em què 
me recebeu, e a cama que me preparou, hé 
Inceiramente impossível j he suííicienie dizer 
^ue a boa acommodação excedeo tudo quanto 
iinguagem alguma possa exprimir, e faJtão-mé 
termos para exprimir o merecimento da Deoza», 

Vulcano deu-me huma noticia mui cort̂  
cisa do Monte Etna , e me disse que nadi 
Æra mais do que huma accumulação das cit>- 
^as da sua Forja ; que elle muitas vezes st 

-yia Obrigado a castigar a sua gente, o que ía*«.
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zîa atirando-lhe com carvão acezo, que elles 
destramente paravão , e lançaváo para cima 
ao nosso mundo , para elle se náo tornar a 
servir delles ; porque nunca se aireviáo a tor­
nar a atirar-lhe : as nossas contendas, disse 
elle, duráo ás vezes mezes » e os carvãos c 
as cinzas que sobem , e que eu acho , que 
vós mortaes chamais erupções , náo proce­
dem de outra causa, ü  Monte Vesuvio, con­
tinuou elle, he outra Forja minha , para a 
qual tenho huma estrada ^50 legoas por bai­
xo do fundo do mar , onde simiihantes con­
tendas produzem simiihantes eíFeitos. Eu te- 
fia aqui ficado como humilde criado de mai* 
dama Venus até agora, mas algumas linguas 
más, que se gloriáo em fazer dissenções, le- 
vantaráo-me hum testemunho, que provocou 
Vulcano a hum ciume implacável. Sem me 
dizer cousa alguma levou-me para hum quarí* 
to em que eu ainda náo tinha entrado, e era 
que havia hum poço de boca larga ; pegou 
cm mim com huma mâo, e estendendo o bra*»

i

»



ço me disse: “  Mortal ingrato, voltai ao mun­
do d'onde viestes ,, : e sem me dar tempo à 
responder largou-me no centro. Eu descia com- 
huma velocidade , que cada instante hia em' 
augmente, até que o horror me privou de 
todo o sentimento. Julgo que desmaiei , e 
tornei ao meu acordo por me achar em hum 
grande volume de agoa illuminada pelos raios 

do Sol !
Olhei á roda de mim por algum tempo,’ 

e nada pude descobrir senão huma grande ex- 
tençáo de mar por toda a parte. Finalmeme 
descobri hum campo de immenso volume que 
se me aproximava : conheci logo ser hum pe­
daço de gelo flutuante; nadei-lhe em roda até 
achar lugar onde atrepar, o que effeituei. Eit 
com tudo náo avistava terra , e a desespera­
ção me aitacou com força dobrada : antes dá 
noite porém avistei hum navio, qúe se apro­
ximava : e quando chegou perto lhe fallei em 
Alemão ; respondeu-se-me em Hollandez , e 

«ntão sal̂ tei ao mar,  e elles mfi atirarão hum



cabo , pelo cpial me loniaráo a seu bordo. Trtr 
formei-me entáo do onde escavamos, e
jne disseráo no mar difi^ul  ̂ era agora evi­
dente que eu tinha passado do Monte Etna 
pelo centro da terra ao mar do Sul. Este , meu 
amigos, era hum atalho muito mais breve, dos 
que hir á roda do mundo, e hum caminhp 
^ue nenhuma pessoa excepto eu tem empre- 
hendido : quando porém tornar a fazer a mes­
ma viagem , tendo sido esta de pequena de- 
,mora , serei mais particular na minha des- 
cripçáo.

A  gente Hollandeza he mui grosseira ; eu 
•contei a minha passagem pelo Etna exacta- 
•mente como eu vo-la tenho contado, e alguns 
■ delles particularmente o Capitão paredão pelas 
suas carrancas , e meias sentenças duvidarem 

,da minha verdade : como porém elles me ti- 
nhão recebido a seu bordo, e ao mesmo tem- 

.po me subministraváo o necessário , engoli a 
.affronta.

Perguntei-lhes para onde hiâo? Responde-
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rãò-mè que hiáo a descobertas novas, e  se» 
disseráo elles, a voua historia he verdadeira, 
achou-se já huma tfljfe passagem, e náo vol» 
temos frustrados. Esiavamos exactamente no 
trilho da primeira viagem do Capitáo Cook , 
e no dia seguinte chegamos á Bahia Botanica 
na nova Hollanda.

Ahi estivemos só très dias : no quarto 
‘depois de sahirmos sobreveio hum temporal 
■ furioso, que em poucas horas destruio todas 
as velas, rendeu o gurupés , e desarvoroü o 
mastaréo da gavia, que cahio sobre as agu«* 
lhas de mariar, c fe-las em pedaços ; manda- 
ráo-se vir outras para cim a, e ao tempo que 
se estava a escolher as melhores entrou hum 
mar , que as levou todas. Náo ha ninguém 
que tenha navegado, que não saiba a conse­
quência de hum desastre desta natureza , fi­
cámos sem saber para onde navegavamos. Fi- 
nalmenie abrandou a tempestade, que foi se­
guida por hum vento fresco, que nos levava 

‘à razão de 14 legoas por hora pelo espaço de



$itico semanas , <[uando começamos a sentir 
^uma grande mudança em tudo  ̂ os espíritos 
pobraráo novo alento, e o olfacto foi regala,̂  
do com 0‘ cheiro mais exquisito ; o mar tanv 
bem linha mudado de cor, e de verde iico^ 
branco ! Pouco depois vimos terra, e desço* 
brimos huma Enseada pouco distante ; navega- 
p\os para dentro, e depois de ter andado sete 
^egoas , achamos que era hum rio largo e 
jundo, em que corria leite de hum gosto de- 
bcioso. Aqui saltamos em terra , e conhece­
mos que a Ilha era hum grande Qiieijo: de^ 

vÇobrimos isto por hum dos nossos companhei- 
4[os que desmaiou i este sempre aborreceu 
queijo j e quando tornou a si gritou que ^  

ílhe tirasse o queijo debaixo dos pés. Exami- 
,nando-se o caso, achou-se que elle tinha ra- 
• zão, porque toda a Ilha, segundo eu já disse,, 
'era hum queijo de enorme grandeza ! DeUe he 
'que os habitantes se susrentáo geralmente, por- 
•que de noite cresce o que de dia se consu- 
Lmio. Aqui patecia haver muKas yinhas, ĉ qai

&
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ábundancla de uvas, e caixos’ formidáveis, que 
exprimidos nada daváo senáo leite. Vimos os 
moradores correrem de aposta sobre o leite , 
elles erão de figura direita e proporcionada , 
com 9 pés de altura, tres pernas e hum bra­
ço , e com tudo formosos; e quando brigáo 
entre si servenvse de huma ponta , que em' 
'adultos nasce no meio da testa, c uzáo com 
'muita destreza. Náo se profundáo no leite > 
mas corriáo sobre elle como nós no campo.

Nesta Ilha de queijo ha abundancia de 
trigo ; e as espigas produzem o páo já feito, 
da figura de cogumellos \ descobrimos nos nos- 

•sos giros desta Ilha mais dezasette rios de Ici- 
‘ re, e dez de vinho.

Chegamos ao seu lado opposto com 
dias de jornada ; deste lado achamos algum 
queijo àzul e verde, que alguns chamáo bo- 

‘ lorento ou podre , mas que os entendedores 
e comilões de queijo preferem ao sáo, que 
produzia toda a qualidade de frutas de excel- 

t lente gosto > em lugar de produzir bichos e
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guíano, dava Pecegos, Amexas, Damascos; 
Peros, e mil outras frutas de nós desconheci­
das: nestas arvores que sáo de extraordinária 
grandeza ha muitos ninhos de passaros: entre 
outros achamos hum de Maçarico * de prodi- 
gioza grandeza i a sua circumferencia era pelo 
menos o duplo do zimborio de S. Paulo em 
Londres, dentro delle havia, deixe-me ver í 
(que gósto sempre de fallar verdade) havia 
nelle mais de quinhentos ovos , e cada hum 
do tamanho de hum tonel de quatro pipas, e 
náo só viamos os pequenos dentro dos ovos , 
,mas mesmo os ouvíamos piar. Tendo com 
rgrande fadiga aberto hum destes ovos, puze- 
mos em liberdade huma ave ainda sem pelo 
ou penugem, que excedia consideravelmente a 
20 abutres na grandeza. Neste comenos ap» 
pareceo o Maçariço velho ,  e agarrando no 
Capitão, que tinha sido o mais activo em q̂ ue-

* Este ninho era feito de grandes arvores 
-cujos troncos e ramos eráo dclicadamente en­
tretecidos huns nos outros.
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jbrar o o vo , em huma das fatras subio com 
elle a mais de meia legoa de altura, e dalli 
O deixou cahir no mar ; mas nào antes de lhe 
fjuebrar todos os dentes com as azas, î

Os HoIIandezes nadâo geralmente bera, e 
O Capitâo nào tardou muito em se unir cotn 
nosco , e puzemo-nos em caminho para o 
navio. Nesta jornada vimos muitos objectos 
estranhos, porque seguimos caminho differen­
te do da vinda. Na distancia de dous dias de 
jornada do navio vimos très homens enforcados 
«m humai arvore pelas pernas e perguntando 
pelo motivo do castigo , fui informado que eráô 
viajantes que tinháo enganado os seus amigos 
e  compatriotas, descrevendo’“couzas que nun­
ca viráo , e contando couzas que nunca suo- 
cederáo ; nada disto me deu cuidado porque 
isempre tive por costume contar os factos taes 

'quaes succederáo. .,n -

Logo que chegamos ao navio levantamos
«

_ ancora e largamos vela deste paiz extraordiná­
rio , e com inexpressivel admiração vimos que



todas as arvores“ da terra nos OonejarSo duas 
vezes com huma profunda inclinação iodas á 
hum tempo, tornando logo á sua postura di­
reita, Conforme a mais exacta informação j 
que eu pude obter, era este queijo considera­
velmente maior que o continente da Europa.

Depois de navegar très mezes sem saber 
para onde, pois ainda escavamos sem agulha 
de mariar, chegamos a hum mar que escava 
quasi negro ; provando o que supúnhamos ser 
agua , achamos que era vinho láo bom como 
o melhor do Porto, e com bastante difficul- 
dade impedimos que a Marinhagem se embor­
rachasse. Em poucas horas porém nos acha­
mos rodeados de Baleas e outros monstros ma- 
titimos. Huma Balea entre as mais era tão 
grande que a vista a náo podia medir , náo 
a vimos senão quando já esta vamos quasi em 

■ cima delia. Este monstro nos sorveo comO 
^escavamos com todas as velas largas para den­
tro da bocca v e por entre os dentes que erãò 

^formidáveis sem nos tocar. Depois de termòè
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lícádo em secco na bocca por algum espaço a 
tornou ella a abrir, e lomou hum volume de 
agoa sufficiente para nadar o navio ( que era 
de 500 toneladas) e o levou para dentro do es- 
íom ago, onde ficamos láo quietos que parecia 
estarmos ancorados. O ar que aqui respirava 
mos era quente e olfensivo. Ahi achamos an­
coras , amarras, e escaleres em abundancia,  
c huma quantidade de navios , huns com catr 

, outros sem ella, que este animal tinha 
engolido. Tudo se fazia aqui á luz de archo­
tes , nem se via S o l, Lua ou planetas, tudo 
era escuridão. Ficavamos geralmente em secr 
CO e em nado duas vezes no dia : quando a 
Baleia bebia , era preamar; e quando evacuava , 
ficamos em secco : para fazer-se bum calculo 
exacto da quantidade de agoa que ella bebia , 
cra ella consideravelmente maior que a do la­
go de Genebra, não obstante este ter dez léguas 
de circumferencia. No dia immediato á nossa 
chegada a esta escura prizáo , aventurei-me com 

Q Gapitáoi ao tempo da baixa mar (segundp

1 
* i
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rios árziarhos) a dar hum passeio, com to- 
éhas acezas; achamos gente de todas as nações 
até o numero de mais de dez m il; estaváo 
para entrar em conselho a deliberarem sobre (> 
modo de recobrar a liberdade ; haviáo taes en­
tre elles que alli tinháo estado annos *, e haviáo 
crianças que nunca tinháo visto o Sol , poiS 
que o calor do lugar fazia as mulheres mui 
proliíicas. Ao tempo em que o Presidente hia 
a" informar a assembléa do motivo porque nos 
ajuntavamos , suponho que o peixe teve sede  ̂
póis abrio a bocca e bebeo conforme o seu cos* 
tume ; a agoa entrou com tal impeto que nos 
vimos obrigados a fugir para os nossos navios i 
ou correr o risco de nos afogarmos, afguns 
salvaráo-se a nado. Poucas horas depois fomos 
mais felizes, é nos ajuhramds logo que o pei­
xe acabou de evacuar. Eu fui eleito presidenA 
te , e a primeira eouza que fiz foi propor què 
se>̂ amarrassem dous mastros grandes hum -ao 
t)utro , e logo que o peixe abrisse a boca, sé 
levantassem a pnmio, de sorte que a náo pudessè

! jS|
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feíxar. Isto foi unanimente aprovado , e cenv 
homens robustos foráo escolhidos para este 
serviço. Apenas escavamos prontos, nos deo o 
monstro occasiáo favoravel de nos servirmos 
do expediente j elle abrio a bocca , e nós pu- 
zemos os mastros em pé , huma ponta contra 
o ceo da bocca , e a outra sobre a lingua * 
C|ue ficou furada e servio de segurança ao mas­
tro ficando a bocca aberta. Logo que todos o& 
tiavios estaváo a nado puzemos escaleres a re­
boque , e tornamos outra vez ao mundo. A  
luz do dia depois de tres mezes de trevas nos 
alegrou summamente. Despedidos deste mons- 
çruozo animal passei mostra aos navios, e achei 
serem exactamenie noventa e cinco de todas 
as nações.

O  primeiro objecto foi. sabermos aonde , 
fi em que parte do Mundo estavamos : isto 
por algum espaço nos embaraçou, porém achei 
por observação dos astros que estavamos no 
mar Cáspio y >que lava parte do paiz dos Xar- 
taros Calmu.cos! Como aqvii viemos ter er^



impossível ajuizar , pois que este mar não tem 
communicaçáo com outro algum. Hum dos 
Habitantes da Ilha do queijo , que eu trouxe 
de lá comigo , he que deu a definição , pois' 
disse, que o monstro em cujo estomago tinha- 
mos estado , nos tinha alli conduzido por al­
guma passagem subrerr.inea. Como o nosso 
intento era ver a terra , e tomar refresco , en̂  

tramos n um porto , e eu desembarquei pri­
meiro. A penas puz pé em terra saltou-me 
Hum formidável Urso ao encontro -, agarrei-lhe 
em ambas as mãos e apertei-o de sorte que o 
fiz gritar com a dor , e assim o conservei até 
o matar á fome. VV''. mm. riem-se ? isto foi 
facii pois o não deixei ♦  chupar as mãos. 
Daqui viajei outra vez para a Rússia , e pou- 
co tempo depois para Inglaterra.

Dizem que o Urso se sustenta no In*
^áos , o que parece 

verdade, po/s ha falta de sustento.
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C A P I T U L O  X lIIi

No principio do Reinado do prezenie Rei 
tive alguns negocios a concluir na Ilha de 
Thanet com hum parente que alli morava. 
Durante a minha reisdencia alli costumava 

eu todos os dias de manhá dar hum pas* 
€eio, pois o tempo estava bom. Tendo da­
do alguns giros vi hum objecto sobre huma 
eminencia couza de huma legoa distante , que 
excitou a minha curiozidade ; dirigí para elle 
os. meus passos , e conheci ser as ruinas de 
jium antigo Templo. Andei á roda délias po*̂  
algum tempo reílectlndo na instabelidade das 
couzas deste Mundo , e julguei que se eu po-

ii

desse chegar ao cume , eu teria huma vista 
aprazível do paiz adjacente: consegui subir 
com o auxilio da era, e arbustos, náo sem 
perigo e difficuldades ; achei o cume todo 
-coberto com estas plantas, excepto huma aber­
tura -grande no meio. A  curiezidade me in- 

^uzio a sondar o buraco a bm de conhecer à
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c êsmonrar ; » itias huma descarga rcpemina dt 
'Worquetería me prevenio-, 'esta descarga prop» 
cedia de • hum destacamento que fazia exet«* 
cicio na praia dc' Dover ; as bailas zunião aos 
meus ouvidos , e batiáo nas pennas da Aguia 
como chuva de pedra , .isem com tudo lhe fa* 
Ser damno’ algum. Tornou logo a subir, e atra­
vessou o Canal, para Calatj na França *, mas 

•*«áo alto que o Canal náo parecia mais do que 
•hum pequeno regalo. Em hum quarto de ho- 

~fà • me ácheis pot cima de hum espesso bosque 
n a‘FráhçáVí-ondê a Aguia‘ desceo rapidamente. 

^Tendo -descançado algum " pouco tornou ■ a su- 
'hir ,-e  voou varias vezeŝ  á roda' do mato gri- 
'tahdoViáo  ̂alto f ' que ŝe pedia ouvir em Ingla- 
'  terra. "PoücOs minuto#wdepois subio huma A ve 
-áã mesmà êspecie j j6 veio direitamenie'’a nós, 

olhou me -com"evidente desprazer chègan» 
dò*se muito pertò. ?. Náo tardei^-em perceber 

^(^ue^aquellã em qáe eu hía montado náo po-* 
"Idia accompanhaf a-outrâ ; mâs que "o meu 
'io  a fâzia incliíiíjír" o que a
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panheîra também percebeo, e portanto voltoa 
para traz , e postou-se de tal maneira, cjue a 
outra pôde descançar a cabeça sobre a raba- 
dilha -, desta sorte continuarão até o meio dia » 
/quando vi Gibraltar desiinctamente. Náo qui- 
7eráo aqui pouzar, mas continuarão o seu voo 
d<rectamente para o Pico de TeneriíFe , onde 
pouzaráo sobre hum Penedo , e onde vendo 
que eu náo podia escapar se me apeasse, poiá 
p Penedo era perpendicular, me deixei ficar. 
As águias estaváo em toda a apparcncia can* 
padas,’ e o calor'do Sol em pouco tempo as 
adormeceo, nem eu mesmo pude resistir ao 
poder do somno. Na fresca da tarde, estando 
Já'o Sol débaixQ >do horizonte, fui despertado 

ipór mexer-se a Aguia debaixo de mim j am­
bas se Jevantaráo ,, e dirigirão .o seu voo pata 

-a  America Meridional , tcndo-se postadasco- 
‘ ino de antes huma atraz da outra. i

Ao,romper do dia chegamos ao grande 
r Continente ida America , „ á;parte chamada

e pouzamos .̂ no cume de huma aha

I



Montánhá. À esta'hora dava a Lua sòmenttí 
Claridade sudiciente para eu poder ver huma; 
éspece de aibuSto eni toda de mim, r̂ ue tinha' 
huma fruta ejae se parecia com Repolho, 6 
cjue as A^uias comiáo vorazmente. Logo qué 
ô * dia começou a clariar, quiz, examinar ŝta 
fruta, e como havia alguma perto de mim , ti*'* 
fei a' minha 'na\'̂ alha e cortei huma talhada f 
ínas qual foi a minha admiração quando ví 
q'ué tinha toda a apparencia de carne de Vac*̂  
cá assada de tiambre, regularmente misturadà 
magra e gorda ! provei e achei que era sabo  ̂
íòza e exquizita- cortei então mais algumas 
tãlhada's maiores que metti nas algibeiras j em 
íruma das qúaes achei hum pedasso de pa^ 
que eu tinha trazido de Caza-, tirei-o, e achei 
nelie treS bailas de espingarda das que atiraráò 
etri Dóver’ : extrahi-as', e enchi a barriga dè 
pão e frutá de carne de fiambre. Colhi depois 
\íb*as* "dai maiores a'^ue pude chegar sem me 
apearV e atahio Huma a outra corn huma lil. 

, ’ a í “deitei' CO m á ' alfofges 'áo pescoço, d̂ -:



y lg u îi, acabapio,, dç .e.üçhej: . algibeira?.pa­
ya o que pudesse succéder. Em quanto arru- 
ynava este negocio vi huma fruta , que se pa" 
lecia com huma bexiga cheia de vento , que 
eu também quiz examinar , e mettendo-lhe a 
faca sahio hum licor puro, que as Águias lo- 
^o começarão a beber. Separarei a bexiga do 
arbusto a toda a pressa , e salvei couza de hmn 
.quartilho do liquido que ella cont.inha , que 
provei , e o não pude destinguir do melhor vî - 
.nho de Bordeos.

r Acabado isto, adormecerão ambas as aguias, 
pois se tinháo embriagado com o tal licpp. 

,Eu também me achava consideravelmente mais 
alegre com o que bebi , e procurando mais 
^a mesma frueta achei, e cortei mais duas, 
.que teriáo très ou quatro canadas cada huma; 

t̂ei^as huma á outra com a outra liga, e de- 
.pendurei-as ao pescoço da outra aguia , e duas 
^ ais  pequenas com hum cordel á minha prq- 
.pria cintura. Tendo assim feito hum bom prq- 

deomantimento’ , e vendo qus àk
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iponta v̂a ; ambas çahiráo açparentemente mori* 
las por mais de huma iegoa perpendicularmen» 
IC para baixo , sobre huma Montanha de Gé^ 
io , que eu supunha ter outra legoa de altur4 
acima da superfície do mar.

Eu aqui desmontei e dercarregúei, as aguias * 
abri huma das bexigas, e dei algum licor a 
cada huma dellas , sem rae lembrar que a rutí- 
n̂a parecia ter-se conjurado contra mim. Ten^ 

<lo-lhes dado todo o auxilio no meu poder, eu 
^s ipbservava çorn ^.anxiejade , persuadido qua 
,:SÓ por ellas eu poderia ser libertado "da deses­
perada .siiuaçáo em que me achava. Suspeitap- 

_do que as aguias estaváo fracas por falta de 
^omer, fiz huma das frutas de fiambre eín 
.|>edaços, quç dei a ambas ,\ e que comerão 
.com avidez, »

Tendo-as fartado de comer e dè bcbef *
' ■ ' ' " i L - J  ' ' '■ ::

iC„recolnido o resto, tornei ao meu assento como 
d̂e antes ;^e pelo eíFcito do Bordeos ( còmo eu

^ , j - . -

,o„ chamava ). acheirme assas ailegre, e comecei
. - . M c . , » » . ' . -  /  • - V  (  - O ' - .

, a entoai algut^ .vet:$o$ de , huma cantiga que
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tfríha aprendido em rapaz ; mas a bulha espan* 
tou as Águias , que escaváo a dormir pela 
quantidade de licor que linhâo bebido , e su­
birão muito assustadas. Por felicidade minha 
lhes tinha voltado as cabeças para o Sudueste 
quando lhes dei de comer , cujo rumo seguir 
ráo com rápido voo. Em poucas horas vi ás 
Ilhas dos Açores , e logo depois tive o gosto 
de ver Inglaterra.

: As Águias descerão gradualmente , e pou-
CO a pouco se aproximaváo a terra , e ca 
pensei que queriáo pousar sobre alguma das 
-Montanhas de Gales ; porém quando chega­
rão á distancia de sessenta varas se lhes atiroú 
dous tiros de peça com metralha e baila ra- 
z a , huma das quaes me atravessou a frutã 
que eu trazia á cintura que todo me molhou, 
e a outra baila entrou no peito di primeira 
Aguia , que cahio ao chão morta , ao tempo 
que aquella em que eu hia , não tendo rece­
bido prejuizo, fugio com immensa velocidade, 

£stâ circunstancia me sobresaltou muito;

i i .
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poréna tornando ^um poacorem naira tornei a 
olhar para baixo , e para maior alegria minha 
Mb Af^rgate poucO ' distante , e que a'Águia 
descia sobre a torre velha d’onde me tinha le;» 
.vado no dia antecedente. Ella apenas tinha 
pousado , quando eu saltei para baixo summaj 
mente alegre de ser outra vez restituído ap 
-Mundo. A Aguiâ em poucos minutos tornou 
a voar náo sei para onde, e eu assentei-me 
para recobrar alento, o que poucas horas eíFei- 

atuarão. . ^
Quando tornei aos meus parentes, contei- 

•Ihes as minhas .aventuras. A admiração estava 
.pintada em todos os semblantes ; os parabéns 
-da minha volta foráo repetidos com prazer 
náo fingido (táo differentes eráo. estes dos Hoir 
Jandezes de que já fallei) j e nós, passamos Q 
lesto do dia, bem como agora, exaltando to* 
,dos os que se achaváo, presentes a minha corâ  
:gem e veracidadê  . - ., . ..
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C A P I T ü o L O  X IV :

ã'

• -.Depois de ter estado algum tempo êm 
Inglaterra, contado desde que eu nas cosiajs 
da Aguia vizltei a America , o Pólo do Nor­
te & c .c o m e c e i a revolver na minha idéa 0 
quanto ainda haveria a descobrir no interior 
da^Africa; Náo pude, dormir com este pensa­
mento , e determinei-me a procurar" todo o 
possível i auxilio ao Estado para penetrar aò 
celebre nascimento d̂o N ilo , e alcançar-set 
V ice ReifdoS'Reinos interiores da Africa,, ôu 
quando maiscnâo fosse, do grande Remq dé 
IWonomoiapá. Eu tinha felizmen« hum poderó- 
so am igon? Ç ortc, a (quem; darei o nome jde 
Hillario Frostiço. Tàlvez Oi náo-Gonheçeis pof 

este nome i porém , nós tínhamos ihuma  ̂lingu%- 
igem entre nós., e porque ináo h*tviamqs de ter ? 
“Eu . nas minhas viagens náo tertho adque îdo 
menos de <>99 .temos de Liitlfiuas.;'' Que he 
isto Senhores ! V-,,mm.. olháq,? ,̂, Bem 1 conce­
do 1 que. w  náa faliáo tantas Uingo^% mestc mi-



íeravel Munáo nossso *, porém isto suppostdj 
náo tenho eu estado na Lua ? E quer me acrê * 
ditèm', quer náo j qüàhdò eu chegar a escrevet 
hum Trátado de Educaçáo , eu "descreverei d 
itlethodo de ensinar' dúzias de lingoas ao mes­
mo tempo , Ingleza , Franceza , Hespanhola , 
Grega', Hebraica , Tapuya, &c. &c. de huiU 
modo tal que envergonhará iodos os Pedago.*> 
gos do Universo. i rv- ?  ̂ »

Tetido passadó^huma noite inteira sem 
"féchárvòlhó, com â x̂abeçâ  cheia'das mlnhA 
déscòbertâs ítVfriCanas i apressei-mc de pela mâ  
ilhá em -hit’ pára a Audiência do meu Hlustrfe 
árhigò Hfllariò Fróstico , e tendo-lhe partici­
pado 'ò 'm eu-inftnt-Ok-com tódo O vigor de hii'- 
Vná imàgmaçâò iesqtíentada , ponderou clle grá- 

vémé!Íté''as''nifíhhas^'pálàvras V" e depois de ah- 
gürnà- pfofCnda'^rt respondeo desta
m'áriéírk‘: Olló , ma geneset, isrum fuilanáhí,
„  corn defò kargos'helgarasa, esseum«:'balgo 

tigéíb'" r̂ahgúlissimO‘.''"',, Sirb< valerosissimò 
^uhk^o/séh j Seni duVida Atos'



Acosso bem fallando-vos com a, mais px>funda 
veneração, e dezejarei sejaes bem succedido 
na vossa viagem intentada ; pois dizem que 
nos Reinos interiores da África ha Povos, cu* 
Ja vista náo alcança mais que exactamente 
.poIgaJas adiante da ponta do nariz j sem dur 
yida devereis moderar-vos : andar de vagar
he andar seguro ; os que correna sáo sujeitos 
a quedas.

f Acabado- isto e mais alguma conversação 
rque tive com o meu Patrono se assentou que 
eu procederia sem demora logo que se tivesse 
obtido a approvaçâo do Soberano. Consenti 
que me levasse á Corte immediatamente, e 
depois das ceremonias da introducçáo  ̂ seja basr 
tante dizer-vos qne encontrei toda a honra ç 
applauzo que podia dezejar. -  ̂ .

Estando tudo concluído, e tendo eu rê  
ccbido as minhas instrucções para .a viagem» 

jfui conduzido pelo meu amigo o Illustrissimo 
^HilIariO brosticio, e hum prodigioso numero 

da Nobreza» é collocado sobre o cume. do
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portal do Pafacio j e tendo ficado rieste Iuga;fr 
très dias e ires noites, para prova da minhíj 
cónsiancia e resolução, na terceira depois di 
meia noite me assentarão no coche da Rainha 
Ginga, Esre coche era de grandeza extraordina^ 
ria, e continha mais que o famozo * Tond 
de Heidelburgo, e globular como huma Ave­
lã! de facto parecia huma Avelã que tinha' 
crescido até esta enorme dimensão, e qiiè 
burn bicho de proporcionada enormidade tinha 
furado a casca, e por esta" emradá fui introdu­
zido. Era da grandeza da porra de hiim c o  
che e eu me assentei no centro da maquina 
em huma cadeira por si suspendida , á manei­
ra do imaginado tumulo de Mafoma. Toda a 
superficie interior da casca da Avelã era huma 
illuminada representação de todos os Astros', 
as Estrellas fixas, os Planeras e hum Cometá. 
As' Estrellas erão da grandeza dos placares

* A maior vazilha de Aduellas que Sâ 
tem visto, e sè diz continha 2^ pifas. '
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trazem os Frdalgos da.primeira'^gnitideza; 
p Cometa era em extremo brilhanre , e pare- 
çia huma combinação dos olhos de todas as 
bellezas  ̂do Reino .ajuntados á maneira da 
çauda do Pavão  ̂ para fazer o Cometa isto 
h e , hum globo com huma cauda luzida. Es» 

linda constellaçáo parecia mui divertida e 
jfllegre , nunca descançava i ímás corria Norte , 

-jSul , Este e Üeste , c fazia tanto cazo dos 
íoutros Mundos como se fossem lanternas com 
-vistaS'de ossô  ' A alguns'dava enconitões cjue 
-os tirava do seu lugar ; a outros queimava e 

-■ reduzia a cinzas, e outros fazia em estilha­
ços , e os fragmentos tomaváo immediatamen- 
ĵ e figura globular , bem comp lO j.izougue cn- 
■ tornado , e se faziâo Satellites a  quaesquer;ou- 

-.tros Mundos' que ha sua carrcija-;cacontraváo. 
j.Em fim tudo parecia hum resumo da colação | 
ido passado., prezeme e {otarO:*:5;e tHdo ĵquau- 
to se passava entre as Estrellas em mil annos 

'geralmente aqui se fazia em. igual nuntôro. iÜe 
-’ségundoS.:;';íif:r •?or
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. '"Ames porém' de proceder nai minhas aveti» 
;turas será piecizo'. que eu faça menção do 
meu acompanhamento , ou Esiado. O Cochç 
Ära puchado :por nove Touros de très em ires* 
Na primeira hleira hia hum tremendo Touro 

'por nome João Mó-Mó sky , todos os outros 
'Seixhamavão somente Joanicos sem outro ape» 
lido algum* Todos elles cráo cãlçados para o 
caminho, não como nós calçámos , ou ferra­
rmos Bo:s ou C.tvallos , mas sim com cavei* 
í̂ras de Homens. Cada huma das patas se acha* 

í(Va encaixada enrhuma caveira , -e alli segura 
com humía especie de grude ou maça*, de sor- 
se qwe parecia ser parte do p é , ou pata do 

‘^animal. Cora este calçado faziáo jornadas es«* 
pantoz^s , e corriáo sobre a agoa , ou Oceano 
còm extrema velocidade. Os jaezes eráo segu* 

0 tos> com fivellas de ouro , e chapeados com 
" O mesmo metal tudo no estilo mais sumptuo- 
iSsír ; 08 nove Touros eráo montados por nove 

-•Postilhões que eráo-Grillos do tamanho de 
'Monos ) que empoleirados nas^be«*
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ças dos Touros , e continuamente cantavão 
com huma harmonia infernal , e faziâo estron­
do proporcionado á sua grandeza.

As rodas do Coebe consistiáo de mais de 
dez mil mollas , qne eráo ajuntadas de ma­
neira <jue communicaváo maior velocidade ao 
todo , e eráo mais complicadas que huma 
duzia de Relogios de Strasburgo. O exterior 
do' Coche era ornado com bandeiras , e hum 
soberbo festão feito dos Louros que de antes 
me cobriáo á Cavallo. Xendo-vos desta sorte 
dado huma descripção circunstanciada do meú 
apparato para a viagem Africana , que deveis 
'Confessar set muito superior ao de Monsr.

, procederei a dar-vos a narração 

dos aceontecimentos da minha viagem.

;u
C  A P I T  U L O  X V .

• • Peguei nas redeas , dei estalo com o chn 
•cote, a muzicà rompeo com salva geral 9 par­
ti- de galope e dentro em lies horas me achèí
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ejcactamente entre a Ilha de wight , e a terra 
firme de Inglaterra. Ali me demorei quatro 
dias, ate se aprontar hum comboy que eu ti­
nha ordem de conduzir a Gibraltar. Constava 
de huma Esquadra de Navios de Guerra , que 
havia muito tempo se preparava para o Bal- 
tico , mas que agora seguia para o Mediterrâ­
neo. Por meio de colchetes , bem como aquel- 
les que as Senhoras uzáo, porém maiores, ca­
da macho e femea pezando alguns quintacs, se 
segurarão os navios ao meu Coche com fortes 
amarras ; e de facto nada era mais simples e 
conveniente, pois n’ um instante se seguraváo 
c se tiraváo. Em fim depois de huma salva 
geral de Artilharia partimos trocho mocho huns 
com os outros, e em tres pulos me achei com 
o meu acompanhamento salvo e seguro defron­
te de Gibraltar. Aqui deixei a minha esquadra, 
e. despedindo-me affciçoadamenie dos Officiaes, 
deixei-os continuar a sua derrota da maneira 
costumada para o seu destino. A guarnição da 
Praça ficou extremamenie deleitada com a vis.«
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tâ  da novidade da minha maquina, e pelo rc-  ̂
petido convite do Governo e Guarnição fui a 
terra ver aquella esieril pedra , que cem custa- ‘ 
do mais polvora do que podia comprar dous 
tantos de terreno fértil em qualquer parte do ' 
globo! Tornei a embarcar no meu Coche, e 
procedi á carreira pelo Mediterrâneo dentro á' 
Ilha. de Candia. Ahi recebi despachos da Su­
blime Porta , em que me pedia auxilio na guer­
ra contra a Russia , com o prêmio de toda a 
dita Ilha , se eu a ajudasse ; eu regeitei a p/o-' 
posta, e depois recebi os agradecimentos da 
muito Honorafica Camera dos Comnvuns pela 
minha condueta.

Procedi na minha derrota depois de ter 
tomado o necessário refresco na Ilha , e em 
pouco tempo cheguei á terra do Egypto. Esta 
terra, pelo menos a parte onde eu toquei, era’ 
muito baixa, de sorte que cheguei antes de> 
o pensar , ê a Columna de Pompeio se me* 
embaraçou nas rodas da maquina e lhes fez 

considerável dàmno. Os meus Touros trotavâo-



com tudo para diante com bastante fadigi 
atravez do Isthmo de Suez, para dentro do 
Mar Vermelho, e deixarão hum carril, huma 

rodeíra insignificante y <̂ ue Dg "Tot depois as« 
sentou ser o vestígio de hum canal aberto por 
algum dos Ptolomeos, do Mar V êrmelho para 
O Mediterrâneo j mas que na realidade nada 
era senáo a carreira da minha maquina , o 
Coche da Rainha Ginga.

Como os Artifices da quelle paiz nada tem 
de maravilhoso, ainda que se diz terem sido 
os antigos Egypcios admiráveis, náo pude con­
seguir molas novas para o Coche , ou tet 
possibilidade alguma de o concertar no Reino 
do Egypto ; e porque eu náo podia intentar 
outra jornada por terra , e por cima das gran« 
des montanhas além do nascimento do Nilo y 
julguei mais acenado fazer a viagem o mai$ 
br«ve possível por m ar, até o Cabo de Bo^ 
Esperança , onde pensei achar Ferreiros , e 
Carpinteiros Hoilandezes, ou‘ talvez alguns ar­
tifices Inglezes  ̂ e concertada propriamente a

-éi



inacjulna', era 6 raeu intento dalli proceder por 

terra pelo centro da Africa.
- Finalmente chegamos e atravessamos feliz«' 

mente o Mar Vermelho , e o Estreito de Ba«, 
helmandel ; cheguei á Costa de Oeste da Afri-

ca aonde o mesmo Alexandre se náo animou
a chegar. Eu da minha parte ,o excedi aqui 
continuando com incrivel rapidez, c como eu 
pensava ter alguma demora no Cabo , che­
guei-me infelizmente láo perto que despedacei 
as rodas do lado direito da minha maquina 
contra a montanha hoje chamada ‘Tablê moun» 
t/iin  ̂montanha da M eza). A maquina foi  ̂
lhe de encontro com tanta força, que a par- 
tio horisontalmente , de maneira que o, cump 
que era semi-esferico cahio no mar; e porque 
a montanha ficou chata por cima , se lhe 
deudepois o nome da montanha da Meza > 
pela semelhança que tem com este mo;»
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C A P I T U L O  XVI,

Com pezar e eonsternaçáo vi a minha 
maquina destruída ; com tudo náo fui total- 
mente descorçoado : huma alma grande só se 
dá a conhecer na adversidade. Com licen>ça do 
Governador Hollandez se guardou o Coche 
n hum grande Armazém edificado á beiramar, 
e os Touros tiveráo todo o refresco possivel 
depois de huma viagem táo trabalhosa, 

f Como já me náo era possivel fazer mais 
< cousa alguma , tomei a minha passagem em 

'hum navio da índia, que hia para Inglaterra*, 
á fim de chegar a Londres, e representar o  

< ŝuccedido"'ao Conselho Privado.

Náo encontramos nada particular até che- 
'■ garmos á costa de G uiné, onde, para grande 
admiração' nossá ,'v im o s hum grande monte 
que parecia vidro , e se nos approximava-, 
estando o navio no mar largo , e muito dis­
tante de qualquer terra. Eu conheci logo que 

'cra huma Ilha de gelo , e ainda nesta latim-
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de tâo calida ; determinei, que dfe tôdo o mo­
do evitássemos h<um perigo táo terrível. Toda 
•a nossa diligencia foi váa ; porque ás onze 
• horas da noite, estando o tempo muito escu  ̂
ro , e o vento furioso batemos com o navio 

<contra a Ilha. Em poucos momentos ficou 
meio de agua , e a enorme massa do gelo 
nos parecia cercar por todos os lados, e ca- 
-hindo alguns fragmentos no convez, estes nos 
matou metade da tripulação ; vendo isto subi 
ao lópe do mastro, e consegui amarrallo ao 
promontorio do ge lo , e chamando o resto da 

.guarnição, escapamos desta sorte do naufra- 
■ g io , e chegamos ao cume da montanha.

O  Sol nascente nos deu hum medonho ' 
-prospecto da nossa situação, que era a perda | 
total do navio , ou antes a sua gelefaeçáo» 
porque elle estava absolutamente encerrado e 
coberto por cima de gelo , de sorte que o 
viamos debaixo dos nossos pés ainda na cen­
tral solidez do gelo. Fizemos conselho sobre 
o que se havia fazer, e começamos. imme- j

m  M' 1 1 •' t
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^atamenté a furar para baixo, e conseguimos 
/tirar do navio as amarras e escaleres , que 
amarramos á Ilha , e a rebocamos com todas 

-as nossas torças, resolutos a levar a Ilha e o 
-Navio para Inglaterra , ou perecer se o não 
«conseguíssemos. No alto da Ilha lançamos 
«estopas e outras cousas inúteis que pudemos 
-tirar do navio, o que, pelo derreter do gelo , 
iCm poucas horas se converteu em terra mui 
.fecunda ; e como eu trazia na minha algibei- 
« ra algumas sementes exóticas, em pouco tera- 
.po tivemos frutas e raizes em abundancia pa- 
 ̂ra todos : entre outras frutas havia hum ar- 

‘ busto , que produzia Pudins tio quentes, e  
com huma táo perfeita proporção de assucar, 
fruta & c ., que todos á huma dizião, que era 
impossivel que em Inglaterra, ainda nas me- 
zas mais delicadas houvesse cousa melhor nes- 

' te genero.
Poucas semanas tinháo passado nesta fa- 

;diga immensa de rebocar continuadamente 9 
-jquaodo encoiuramo& huma frota de Negros.

ã



'88

Devo informar-vos que estes vagabim»!os tr- 
nháo achado meio de aprezarem navios em 
que hiáo os Europeos/á Cosia de Guiné; 
tendo provado do nosso luxo, tinháo forma­
do Colonias em algumas Ilhas novamente des­
cobertas junto ao Porto do Sul, onde tlnháô 
variedade de Lavouras de generös , que só 

. produzem os Climas mais frios. Como os ha­
bitantes de Guiné nao sáo proprios ao Clima , 
nem acostumados ao exccessivo frio do paiz, 
formarão o projecto dtabolico de procurarem 
escravos Christáos para lhes fazer o trabalho. 
Expedirão para este fim hum numero de na­
vios para a Costa da Escócia , e partes sep- 
tenirionaes de Irlanda e G ales, e mesmo al- 
gumas vezes á Costa Occidental de Inglaterra. 

'Tendo lá por compra, ou talvez por fraude 
e violência apanhado hum grande numero'  ̂ de 
homens , mulheres , e crianças ,"  ̂procedião 

«com esta sua carregação á outra extremidade 
ftdo mundo, e a vendiáo aos G ó ló n istasq u e  
ás pancadas .os .fazião obedientes, e trabalha-
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tem como animaes brutos o resto da sua yidáv 
O  meu sangue se gelou com esta idéa-; 

porém , a náo ser por violência aberta era 
impossível destruir este trafico, por se peisua- 
direm os nagros  ̂ tjue os brancos náo tem al­
m a! Nós esiavamos com tudo resolutos a at- 
laca-los ; fazendo pois a nossa Ilha abalroat 
com elles , em pouco tempo os vencemosj» 
salvamos a maior parte dos brancos, e atira­
mos com os negros ao mar. ^

Tendo chegado com felicidade a IngUter- 
fa , appresentei immediatamente o jornal da 
minha viagem ao Conselho Privado , reque- 

- rendo ao mesmo tempo auxilio para çontinua- 
- l a , '  e sendo possivel concertar a minha pri­
meira maquina e leva-la comigo. Tudo. rne 
foi concedido á minha satisfaçao, e recebi 

-Ordens de me aprontar para a partida o mais

-breve possivel. - ■
Como o Imperador da China tinha man­

dado de presente hum, curiosissimo «anirtaal pa- 

,jra Inglaterra, que se guardava no Castello. d©
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II

Londres, é era de enorme grandeza j c 
;de fazer a viagem com estrondo , deu-se-lhe 
-ordem para me acompanhar. Chamava-se es­
te animal o Esphinge, e era das figuras mais 

•formidáveis, ainda que mais magnificas que 
■ eu até ahi tinha visto. Este animal era segu- 
-ro com jaezes magnificos a hum barco de fun­
do chato, em o qual havi4 hum edeficio de 

'páo exactamente semelhante á Salla grande 
de * Westminster : por cima delia baviáo 

‘ duas maquinas areostatic.as seguras com quan­
tidade de cordas para a impedir de virar-se., 
Ou hir para o fundo com o immenso pezo. 

-Junto ao centro havia hum acento elegante- 
mente adornado para mim , e de hum e ou­
tro lado deste estava-o famoso Gor e Magor 

-^m toda a sua pompa.

O  postilhão era o Lord Visconde Gosa- 
mei*, e estando tudo prompto, descemos ma-

* Tribunal de Justiça ' em Inglaterra junto 
a Londres.
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^estosamecvte o rio Tamisa, pulando o nobr« 
Esphinge como o monstruoso Leviatháo, le­
vando a rcbo(|ue -a barca, as matjuinas, &c* 

como se nada fora.
Desta sorte procedemos com todo o do­

naire até o m ar, e sendo o tempo de bonan- 
íça apenas sentiamos o movimento d.as maqui­
nas ; passamos o nosso tempo em debates so­
bre o glorioso intento da nossa viagem , fi 

'das descobertas que delia resultariáo. ‘

C A P I T U L O  XVII.

O  valeroso Conde Gosamer, com bumaí 
esporas feitas do fogo infernal,, montado no 
Esphinge dirigia todo o accompanhamento pa­
ra a Ilha da Madeira. Elle náo deixava .po-* 
rém de ter considerável parte de huma esti­
mável vaidade-j e vendo grande multidão de 
gente, Gascóes, &c. sobre a Costa de Fratj- 
ç a , náo pôde repiirnir-se em mostrar alguma 

«Cabriola rjuCinunca de antes tivessem vista j



toais èspêcialmetite quando elfe observou todoí 
'òs membros da Asserablea Nacional perfilados 
ao longe da praia ,• para com a polidez Fratr- 
ceza honrar esta expedição ,' sendo elles ca- 
•pitaneados por Rouseau , Volraire , e * Beel- 
sebub ; meteu esporas ao Esphinge , manean- 

"do ao mesmo tempo o chicote, e segurando 
as redeas com toda a sua força, na esperan­
ça que o Esphinge faria algum salto e ca­
briola fóra do commum. O animal poréríi náo 
estava para isto , saltou na verdade , mas com 
hum Ímpeto -tão diabólico,- que pregou com 
o Conde pela cabeça fóra , e no melo do 
liiar ! Isto era no golfo" de Biscaya , que todo 
o mundo sabe ser hum mar muito turbulerl- 
fo ; porém o Esphinge receando que elle se 

'afogasse, nem tomou para a direira , nem pa­
ra a esquerda , mas avançando furiosamente, 
àbaixou hum pouco a cabeça e o sorveu pa­
ta dentro da boca com très ou quatro toneis

O principe das trevas.



4e: agua , o que para hum aníiíial ..coma eJIe 
náo era mais do que hiima colherada para quaU 
quer de nós , e tendo-o engolido, lhe fizeráo 
as esporas taes cócegas no estomago que fize- 
fáo o effeito de hum emetico. Apenas elle 
entrou , que foi csguixado para tóra com ter-, 
fivel impetuosidade , bem como a de huma 
baila , ou bomba de hum morteiro ou canhão, 
ü  Esfinge estava a este tempo inteiramente 
enjoado, e o pobre Conde , como se fora 
hum foguete , náo parou senão no Pico de 
XeneriíFe, onde ficou enterrado até as orelhas 
ça neve— Reqniescat in pace !

O  Esfinge achando-se agora sem postilhá# 
continuava em huma direcção de ziguezague , 
e saltava terrivelmente , e desta sorte se teri  ̂
perdido tudo, se eu náo dera ordem a Gor.,..« 
Magor de sahirem. Elles saltarão, á agoa , ,e 
nadando hum a cada lado como Tritões, -e 
segurando nq freio , eu lhe saltei cm ,cim a, ç 
dirigi a viagem para o Cabo da Boa Esp&; 

rança^_ ^  ______  , ...................... .
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' * Tendo a1li chegado mandei logo concertar 
a minha primeira Maquina , o que em pouco 
tempo se fez , pois os Artistas que eu trouxe 
comigo de Europa eráo excellcntes, e quando- 
tudo estava pronto sahimos ao mar, e hiamos 
na ordem seguinte.

Primeiro hia o Esfinge conduzido por 
Gor e M agor; seguiáo-se os nove Touros com 
os Grülos nas cabeças , depois vinha o Co^ 
che da Rainha Ginga , que continha o esqui- 
2ito assento e globo celeste, e ultimamente a* 
Barca com a Arca do Conselho, com as duas 
máquinas areostaticas por cima , que daváo 
Kum ar de maior ligeireza ao todo. Nas va­
randas por baixo das maquinas do ar, e nas 
costas dos Touros tinha mandado collocar hum 
numero de Cantores, e hum bando de Muzi- 
ca marcial de Clarinetas e Trompas. Q  Sol 
resplandecia gloriozamente sobre a agoa , e ai 
procissão se approximava para a terra debaixo 
de. quinhentos Arcos triunfaes de gelo illumi  ̂
nados com luzes de diíferentes cores. ^
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Estando já em terra começamos sem per- 
íia de tempo a nossa jornada para o interior 
da África-, porém pareceo-me conveniente pri-, 
meiro pór humas rodas debaixo da Arca pa-'. 
ra se mover mais facilmente. Viajamos cjuazi 
direito ao Norte por alguns dias , e nada en­
contrámos neste tempo excepto a admiração 
dos Salvagens á vista da nossa comittiva.

Caminhamos servindo nos da agulha de 
marear, e das Estrellas para nossa guia; acha­
mos nos matos abundancia de Caça para o 
nosso sustento , e de noute accampavamos in- 
trincheirados com medo das feras. Hum diíl 
inteiro em particular ouvimos por todos os la­
dos entre as Montanhas os bramidos de Leões , 
cjue retumbaváo de montanha em montanhar • 
como trovões. Apenas nós tinhamos feito al. 
to para descançar de noute , quando nos vimos 
cercados por mil delles pelo menos , que se 
approximavão por todos os lados» e já estavão 
em distancia de cem passos. Mandei entáo en-», 
tornar .em circulo á roda do encaropamento
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páo demos cabo de-todos; e durante o res­
to da nossa viagem nunca mais ouvimos bra­
mido de Leáo , nem tornamos a ser atracados 
por fera alguma ; daqui se vê a exceliencia 
de huma immediata presença de espirito , e o 
terror que inspira no inimigo mais selvagem 
hum procedimento proprio e a tempo.
' Uhimamenie chegamos a hum deserto in- 
commensuravel. Vimos muito distante, justa­
mente acima do Horizonte, huma couza que 
nos parecia fumo ; e olhando pelo oculo co­
nheci ser hum redemoinho de vento , que le­
vantava a arêa até as nuvens , e a espalhava 
•no ar com terrível impetuozidade. Eu mandei 
logo pela minha gente levantar hum reparo 

>em roda de nós , que cobri com pranchões 
-por cima que eu tinha trazido de proposito« 
A  arêa continuava a aproximar-se na mesma 
direcção , e sem intermissáo *por tres dias, e 

'Cobrio completamenre' o reparo , e enterrou- 
-nos vivos a todos. O calor intenso do lugar 
era insuportável j porém julgando pot ter ceff<t

• f
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sado o estrondo j que a tempestade tinha pas* 
sado , em pouco tempo furamos para fóra , e 
tornamos a ver a luz do dia. Tratamos então 
de tirar as maquinas da arêa ardente , o que 
conseguimos com brevidade, mas náo sem 
grande perigo , pelo violento calor ; e torna­
mos a continuar a nossa viagem. • Tendo via­
jado mais de très mil legoas nesta planicie 
inhospitavel, expostos aos raios de hum Sol 
ardente, sem encontrar hum regato para miti­
gar a sede , ou hum chuveiro para refrescar o 
a r , e estando todos quazi desesperados, vimos 
por fim , para inexprimivel alegria nossa , al­
gumas montanhas ao longe, e quando chega­
mos mais perto as vimos cobertas de verdura 
e arvoredo. Haviáo nas arvores frutas de todag 
as qualidades em abundancia e sem cultivação > 
nos bosques pastaváo rebanhos de Ovelhas,  
Búfalos , e Cabras silvestres : os bosques re* 
soaváo com o harmoniozo canto das Aves<» 
e tudo respirava huma scena de alegria, e Í9* 
ÎÎCidade campestre náõ interrompida. >



C A P I T U L O  XVIII.

Tendo atravessado as montanhas mais pro* 
ximas entramos em hum deliciozo valle, onde 
vimos hum numero de gente em hum ban»* 
quete, que constava de Bois vivos, cuja carne 
jeparaváo dos ossos com facas e cutelos fa­
zendo mezas dos corpos dos mizeraveis .ani- 
maes , e servindo de muzica os seus lastimo- 
zos berros. Nada parecia necessário para aug­
mentât a barbaridade deste banquete senão * 
Kava, feita como a descreve o Capitão Cook 
nas suas viagens , e na concluzáo da festa a 
vimos com eíFeito preparar, e beberem-na com 
avidez.

Havendo descançado alguns dias determi*
**

* Kava he o çumo de huma Raiz que 
os índios de algumas Ilhas no iVIar Pacifico 
txtrahem mastigando-a; e que com a saliva 
ianção em huma vazilha , da qual depois be­
bem todos , e produz o efteito de bebida esr 
piriiuciza. ' Tradmor.

u:í
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namos partir para a Capital do ïmperlo. Fal- 
lava-se em lodo o paiz da nossa chegada co- 
Tno de hum phenomsno, Olhava o povo para o 
Esfinge, os Touros, Grillos , Maquinas areos- 
taticas , e todo o accompanhamento como cou- 
ias sobre-naturaes ; e especialmente o csirondo 
das armas de fogo produzia nelles terri or e 
«dmiraçâo.

Chegamos por fim á Métropole, que erai 
-situada nas margens de hum nobre rio , e o 
Imperador acompanhado por toda a sua No* 
breza e Corte sahio em procissão ao nosso en­
contro. Elle vinha montado cm hum Drome­
dário com Gualdrapa Real , e todos os mais à 
pé , para mostrarem o respeito devido a suà 
“Magestade. A sua estatura excedia a mediana 
do paiz , tendo quatro pés e très polegadas de 
altura, com a fisionomia como o resto dos 
ŝeüs compatriotas , branca como a neve : adian­

te delle vinha hum* bando da mais exquisita 
muzica , conforme o costume do paiz , e todos 

luçcão alto em ciiicdenta passos de distancia
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da nossa commîtiva. Nós correspondemos ‘4  
saudação com huma descarga geral de espin­
gardas , e hum preludio alegre sobre os nos? 
sos inscrumentos marciaes. Ordenei á nossa 
caravana de fazer alto, e apeando-me fui corn 
chapeo na máo , e com dous criados ao en­
contro de Sua Magestade. Elle foi igualmente 
polido, e descendo do Dromedário veio rece­
ber-me , e fallou primeiro. Alegro-me, medis­
se elle, de ver, e ter a honra de receber hum 
viajante tão illustre como vós , e vos assegu­
ro ĉ ue tudo no meu Império está as vossas 
disposições.

Agradeci a Sua Magestade pela sua poli­
dez , e certifiquei-lhe a minha satisfação em 
encontrar hurn povo táo polido e apurado no 
centro da Africa.

Descobri immediatamenre a ascendência 
destes povos , que náo parece ser terrestre, 
mas sim que procede de alguns dos habitantes 
da Lua , porque a principal lingua que na Cor­
te e entre os povos distantes se falia, he pro-
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ximamente a mesma, comò se póde provar 
pela inscrjpçáo que copiei de huma Pyramide 
que achei junto á origem do Rio Niger , e 
que na minha volta a Inglarerra submetii a 
hum celebre Antiquário , cuja oppiniáo se con* 

formou exactamente com a minha, e se hou­
ver quem disto duvide póde la hir para se con­
vencer,

O Imperador me conduzio á Corte no 
meio das acclamações dos seus cortezáos , e 
nos tratou com toda a polidez a que a grande­
za Afriçana póde chegar.

Sua Magestade era o ultimo da Real li­
nhagem , e consiituio-me pelo seu obito , com 
consentimento unanime Jo Povo, herdeiro de to­
do o Império. Os Nobres, e o povo me reque- 
ráo immediaiemente com toda a submissão que 
o acçeitasse e tomasse o governo nas minhas 
mãos. Consultei com os meus nobres amigos, 
G o r , M agor, & ç . , edepois de muitas consul­
tas se decidio finalmeme , que eu acceitasse o 
Goveino , náo como actual e independente Mo-
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íiarca , mas sim como Vice-Rei <3e Sua Mages  ̂
tade Biitaníca.

Pareceo-me agora tempo opporiuno part 
âbolir o costiime de comerem carne viva , e 
beberem Kava , e para este fim me servi d® 
todo o argumento persuasivo. Puz em pratica 
tudo quanto hum coração cheio de benevolcn* 
cia e amor do genero humano pòde pôr poç 
obra. Primeiro experimentei todos os methodos 
da persuasão e do incentivo. Náo os reprc- 
hendi com aspereza, mas convidava frequente­
mente milhares delles pari jantar, c dava-lhes 
carnes preparadas á moda da Europa. Fui in­
feliz ! tudo era em váo ; e a minha bondade 
Jiia quazi excitando huma sediçáo. Neste di­
lemma recorri aos conselhos do meu illustre 
‘tmigo Hilário Frosiico , que me disse , que 
era melhor que por então me deixasse daquei- 
la idéa, e que experimentasse eu outro me- 
thodo contrario ao obrigar ou persuadir os 
meus súbditos. Procuremos antes, medisse el­
le , que se nos remetta de Inglaterra huma quart-

í!l
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tidade de Fudge, * c espalhemo-lo por todo p 
paiz , e desta sorre me persuado , até tenho 
ioda a certeza , que reformaremos este povo, 
^ o tiraremos do horrorozo barbarismo eni 
<3ue vive.

t Se esta proposra fora feita em qualquer 
outra conjunctura, ter-se hia o conselho op- 
posto com todas as suas forças , mas nesta , 
<em que tudo tinha falhado , náo havia outro 
recurso. Despachei pois conforme o parecer do 
Hilário Frostico huma maquina areostatica com 
quatro homens pelo Dezerto fóra até o Cabo 
■ de Boa Esperança com cartas de O fficio, pa­
ra de la serem remetidas para Inglaterra, em 

• que requeria sem demora humas carregações 
de fudge.

Em todo este intervallo esteve o povo em 
-hum estado geral de fermentação e clamor,

Fudge, he huma palavra inventada pelo 
autor, que deixa o Leitor tão instruído como 
deixou os Africanos.



He modo que estive quasi deixando o governo', 
quando hum dia Hilário me trouxe a grata 
intelligencia de que très Navio , comboyados por 

' huma Fragata, tinháo chegado com huma íe- 
liz viagem ao Cabo , com o Fudge que se 
tinha pedido, Náo percamos tempo , disse elle , 
vamos fazello conduzir para aqui, e destribuilf 
lo por todos os Celleiros do Reino.

f '
> C A P I T U L O  XIX. ; 1

’ Poucos dias depois mandei publicar na Ga­
zeta da Corte, e todas as mais Gazetas do Im­
pério a seguinte proclamação. j

>
Pelo muito poderozo e grande Senhor, Sua 

Excellencia o Lord Barão Adunkausen.

Saibáo todos quantos esta Proclamação vic 
rem , que tendo-se destribuido por todos os 
Celleiros do Império huma quaniidade de fud­
ge  ̂ e conhecendo a avicrsáo que os naturae^
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Jeste paiz tem a todos os comestíveis Eufopeos’̂
prohibímos por esta nossa proclamação debai­
x o , das penas mais severas, a qualquer dos Of» 
ficiaes encarregados da guarda do referido Fud̂  

de darem , vendefem , trocarem ou de ou­
tra qualquer maneira destribuirm , ou fazerem 
desiribuir qualquer parte ou quantidade do referi­
do gcnero em quanto náo houvermos por bem 
ordenar o contrario. Dado no nosso Castello 
de Gristariska neste Triskil do raez de Gnskish 
no anno Molicasranavaskasana-vildax.

Munkausen.
Esta proclamação produzio a mais arden­

te curiozidade em todo o Império. Sabeis vós 
que couza aquella he que se chama Fudge ? 
disse a madama Muxilgarusti ao Lord DarnaT». 
lagáo. Fudge \ disse elle , náo ; que Fudged 
quero dizer ; replicou a senhora , aquella,enorme 
quantidade de Fudge que debaixo de guarda 
tem sido arrecadada em todos os lugares for­
tes do Império y e que se náo permite vender 

t)ii dar a nenhum dos naturaes do paiz debaí-
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KO áas mais severaŝ  penas. “  A i ! disse elle, to­
mara eu que algúem me dissesse que couza 

JFudge ? „
Isto deo motivo para a conversação por 

huns poucos de dias eni todo o Império Fud­
ge \ Fudgel Fudge', resoava em iodas as as- 
'sembléas desde o nascer até o por do sol j e 
ainda de noite quando a  benigno Morpheo re­
frescava o resto dos mortaes , as senhoras de 

toda a terra sonhaváo com Fudge !
Os principaes e a nobreza da nação quan* 

se ajuntaváo para beberem o seu Kava , não 

fallaváo senão de Fudge. Homens- mulheres e 
C r i a n ç a s  todos  ̂ todos fallaváo so em Fudge. 
Existia huma furia de curiòzidade , huma fer­
m e n t a ç ã o  geral , huma febre universal ; nada 

s e n ã o  o Fudge as podia mitigar.
Em alguns lugares se levantou o povo 

'finalmente da maneira mais estrondoza em tu­
multo i airombarão as*portas dos celleiros em 

. toda a parte ao mesmo tempo , e em triunfo 
^tirarão e destribuirão o Fudge todo o  Imr 

perio.
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Vendo eu que o povo gostava àò Fudge  ̂
mandei vir outra porçáo delle de Inglaterra , 
muito maior que a primeira , e com ,cautela 
a fiz destribuir por todò o Reino. .Desta sor­
te recobrei a amizade do povo, e desde en- 
táo começarão a venerar , aplaudir e admirar 
o meu governo mais que nunca ; fizeráo-me 
Cantigas e Odes de Louvor : huma Ode em par­
ticular foi admirada por todos, e camada em 
todas as sociedades , e a musica composta por 
Mynheer Gastraxbark Gkrghhbaruskhk , se jul­
gava ser hum chefe de obra, e que merecia 
o maior aplauso.

C A P I T U L O  XX.  '

Agora, Illustrissimo Barão, me disse o meu 
•amigo Hilário Frostico ; agora he occasiáo de 
fazer esta gente emprehender tudo quanto qui- 
zermos : empreguemo-la agora em quanto o seu 

-espirito esiá agitado , náo a deixemos reflectir, 
mãos á obra. A Torçe de Babel, que segundo

Mi*:
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fíermogastrico escreve, linha sete milhas de al* 
tura ; ou o muro da China, eráo bagarellas 
á vista da nossa obra ; obra estupenda j hum 
edifício que levantamos incomparável com quaU 
quer dos do mundo , e celebre pela brevidade 
com que se completou,

Era de altura immensa, muito alto além 
de qualquer .ate este tempo leyantado , e de 
huma subida táo suave , que hum Regimento 
de Cavallaria , com trem de Artilharia podia 
•subir com .extrema facilidade e sem cançar. 
Parecia-se com o arco íris no Ceo cuja baze 
parecia sahir do centro da África e a outra 
•extremidade abaixar-se á Grá Bretanha. Era 
(huma Ponte, magnifica , e huma peça de Ar- 
quitectura que excedeo qualquer das de * Chris- 
toyáo Wren. Certamente parece maravilha for­
mar hum arco táo formidável, pois que o$ 

aabreiros tinháo cercas difficuldades a vencer ,  
que nunca poderiáo ter com qualque outro ar*

;l r

* Celebre Arquitecto líiglez«



I l  I

lio f

CO no Mundo ; • cjuero dizer 9 a attracçao dâ
Lua e Planetas -, porque a  arco era de tal al+ 
tura , e em algumas partes táo remoto da ter-* 
ra que se diminuía em grande parte a sua grâ  
vitaçáo para o centro da terra . ou ames qua 
a attracçáo dos Planetas tinha mais influencia ; 
de sorte que algumas vezes fazia pensar que 
as pedras hiáo a cahir para cima á Lua , e 
cm outras occazióes para baixo á terra. Como 
eu porém receavi mais o primeiro accidente 
que o segundo , fiz a fabrica mais estável pof 
huma invençáo assás engenhòza. Mandei aos 
Arquitectos que procurassem algumas centenas 
dé * Cepos , Cabeças de páo , &c. e que fixaS- 
'sem as caveiras á superficie interior do arcò 
em certos inrrevallos, por cuja invençáo o ar̂  
'co se conservou firme, e ficou a sua inclina­
ção para a terra eternamente estabelecida ; por 

que de lòdas as couzas do Mundo tení as ca-

Estúpidos,  ignorantes*
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beças destes animaes a maiot propensão de ss 
inclinarem para o centro da terra.

Tendo se desta sorte estabelecido hunu 
facil communicaçáo entre a Grá Bretanha 9 
o centro da Atrica , eráo numerozos os via­
jantes cjue passaváo c repassaváo de hum 
paiz para outio , e a requerimento meii, se es­
tabelecerão carruagens de Posta pela ponte cn» 
ire ambos os Impérios. Passado algum tempo, 
e acabado de estabelecer o meu governo em 
socego , pedi licença para resignar, c prcpa. 
jei-me para voltar para Inglaterra.

Comecei final mente a minha jornada ten­
do adquirido o appiauso e a admiração de to­
dos em geral. Comecei digo a minha jornada 
com a mesma comittiva com que cheguei, o 
Esfinge , Gor , Magor , & c . , e prccedi por 
cima da Ponte, que de hum e,outro lado ti­
nha arvoredo ornado com grinaldas de flores^ 
e luzes de diversas cores. Procedi pois por ci­
ma da Ponte com prodigiosa velocidade; apc** 
nas se percebia a subida pela sua extensão ̂

■ r-r
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è continuamos quazi insensivelmente até c W  
garmos ao centro do arco. A vista dalli ex­
cedia em belleza toda a comprehençáo, era 
huma vista- divina olhar para baixo sobre oS 
Reinos e Ilhas que nos ficaváo inferiores. A  
Africa em geral tinha a cor de hum pardo 
fnsco , ' queimado pelo Sol j a Hespanha pare­
cia mais inclinada a amarella , por haverem 
aqui e alli algumas Searas; a França se incli­
nava mais a hum amarello côr de ouro mis- 

îurado com verde, e a Inglaterra parecia to-, 
da verde. Admirei a vista do mar Baltico , 
que evidentemenre parece ser introduzido por 
entre os paizes que elle lava , por se ter fen­
dido a terra , e que a Suécia era no principio 
iinida .á Costa, do Oeste de Dinamarca; em 
*ftm .que o total intervallo do Golfo da Fin­
landia náo linha existência senáo. depois - que 
'estas terras’por consentimento mutuoi se sepa- 
'ráráo huma da outrar Continuando na minha 
“jornada vi hum homerti vestido . de armas » 

«om huftia tremenda lança na m ão, .montado



em hum famoso Cavallo, que vinha aó nosso 
encontro. Peguei no meu telescópio, e logo 
vi que era o famozo D . Q uixote, e me pro­
metí grande divertimento no encontro. O  ca- 
valleiro se portou heroicamente; mas achou 
que elle náo podia contender com Gor e Ma- 
gor que o attacaváo furiozamente. Seguio-se 
huma scena de motim e confuzáo, daqual pot 
algum tempo gostei muito , mas para evitar 
consequências fataes me interpuz, e consegui 
finalmente pot entáo apaziguar os combatentes.

C A P I T U L O  XXL

Tendo mais huma vez chegado á queri­
da Inglaterra , íizeráo-se as maiores festas ima­
gináveis pela minha chegada. Toda a Cidade 
de Londres parecia huma Fogueira com as ií- 
luminações : e tendo o Colosso dc Rhodes no­
ticia das minhas extraordinárias façanhas, veio 
èlle em pessoa a Inglaterra para me congra­
tular. O que porém excedia a tudo nas sobre-

H
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ditas festas foi a muzica vocal c instrumental  ̂
pois nada podia haver igual em magnificência. 
Deu-se ordem a Gor e Magor de aprontarem 
a Torre circular de * Windsor, e fazer delia 
hum tambor ou zabumba. Para este fim lhe 
extenderáo por cima huma pelle de Elefante 
curtida de proposito, de parapeito a parapei- 
tô , de maneira que esta pele, era em pro­
porção para o Gastello total, o que o perga­
minho, ou a pele, he para huma caixa de 
guerra ou zabumba ordinaria.

"Para corresponder com este instrumento 
pegou o Colosso em ** Guild H all, e na *** 
Abbadia da Westminter , e virando-os debaixo

Celebre Gastello em Inglaterra edificado 
no anno de 1664, e hora possuído pelos re­
beldes, hora pelos Realistas nas guerras civis.

Camera de Londres , hum grande e so­
berbo Edifício.

*** Huma grande e magnifica Igreja junto 
a Londres , onde sáo sepultados os Reis , e 
Heroes de Inglaiçrra.
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para cim a, assentando os rectos no chão os 
encordoou de hum a outro lado com aramo 
amarello e preto ; e desta sorte se pareciáo 
com magníficos Salterios. Pegou depois no 
zimborio de S. Paulo , * levantando-o do 
eháo como se levanta huma garrafa destas, e 
com eíFeito com garrafa de vidro branco se 
parecia quando-estava levantado. No mesmo 
instante cortou-lhe com os dentes a parte su­
perior da cupula , e aplicando-lhe os beiços o 
tocou como trompa. A muzica era incompara- 
velmante harmonioza , e marcial —  tantará-— 
tard —  t d \ '

A conrenjâ entre Gor , M agor, o Esfin­
ge, Hilário frostico &c. motivada pela conten­
da com D. Quixote produzio infinitos litígios. 
Todos os letrados do Reino foráo empregados 
a fim de fazer a peniencia a mais complexa , 
e excellencemente duvidcza possivel, e cliezou

lí

Paroquial de Londres,



finalmente a interessar todá a nação, dividin- 
do-a parte em favor, e parte contra a questão. 
A  assemblea que se fez para a julgar era a mais 
esplendida possivel. Cem Matronas occupaváo 
o lugar superior, e mais honrozo do Amfi- 
iheatro ; todas eráo ornadas com mantos fluc­
tuantes de Veludo azul celeste, e condecora­
das com festões de brilhantes, c estrellas de 
pedras preciozas; todas eráo Matronas serias, 
e serenas no parecer, todas em uniforme com 
oculos no nariz : defronte destas ficaváo cem 
Juizes, com cabelleiras, brancas de aneis na ca­
beça , que de hum e outro lado lhes chegaváo 
quasi até os pés ; dé maneiraĵ  que Salomão 
em toda a sua gloria náo parecia tão sabio.

 ̂ Pelos continuados e ardentes rogo* de todo o 
Império consenti em ser Presidente do tribu­
nal , e tendo-me vestido como convinha pai'a 
este emprego, tomei o meu assento debaixo 
de hum docel no centro da assembléa. Dian­
te de cada juiz havia hutrí tinteiro quadrado 
que continha meio aimude^'dé~tinta, oom pe-

' *



nas grandes em proporção, e também havia 
defronte de cada huma hum Folio táo grande 
^ue ao mesmo tempo lhes servia de meza e 
de livro. Pouca utilidade porém se tirou do 
papel e tinta, senão para fazerem borrões; pof- 
qu e, a fim de serem mais imparciaes, mandei 
que ninguém fosse admittido a este honrozo 
emprego senão cegos , de sorte que quando 
querião escrever metiáo a pena no arieiro , e 
quando lhes parecia terem enchido huma pa» 
gina de garatujas, para a enchugar lhe pre- 
gavâo com meia canada de tinta por cima', 
e borrando assim os dedos e as m ãos, trans- 

, f̂eriâo a tinta á cara , quando sobre ellas pa­
ra maior gravidade se encostavão. Quanto ás 
matronas, para prevenir a eterna palra que ha- 
,veria entre .ellas , que destruiria toda a ordem
c soceso , achei absolutamente necessário co-
' ■ ■
2er-lhes as bocas i e desta sorte com juizos 

_ cegos e matronas mudas esperava eu que  ̂
^contenda se acabaria mais depressa. O  proces- 
..so coiinuou desta maneira por muitos dias ,
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c#m admiração de todo o Império ; quando 
finalmente me resolvi enviar a hum grande 
amigot € alliado meu, na Africa hum correio 
a pedir-lhe huma das primorozas aves de que 
ha abundancia no -interior da Africa , chamada 
Üó-Uó. Este curiozo animal foi conduzido 
para aqui sobre a minha ponte por duas Ma­
quinas areostaticas. Tendo chegado a Inglater­
ra esta ave oracular, propoz-se-Ihe , com o 
consetimento unanime de toda a assembiéa a 
questão , se a Lua era, ou não composta de 
queijo? JuIgou-se absolutamente necessária a so­
lução desta questão antes de se continuar mais 
o processo.

Uó Uó era quasi semelhante ao Cism e, 
e  só tinha o pescoço mais curto. Todos con­
cordarão que era necessário apanha-lo, e que 
estando de posse delle, nada mais era necessá­
rio para finalisar a demanda. Levantou-se pa­
ra este fim toda a assemblea , e se chegarão 
para elle em tumulto, os Juizes brandindo as 

enormes penas, e tremulando as formidáveis
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cabelleiras; e as Matronas chiriando (invent 
çâo do Barao, pela qual exprimiáo, por hunt 
instrumento de cana engastado em prata feito 
de proposito, a aíÍirmativa ou negativa, pois 
que tinháo as bocas cosidas ; tendo cada Ma­
trona très ) hum em cada mão e outro depen­
durado ao nariz) Uó-Uó vendo este tumulto 
cspantou-se  ̂ bateu as azas, e no mesmo mo­
mento deixou a sala da assemblea, Todos se 
poseráo em caminho para o seguir, pela or­
dem da precedencia com o meu accompanha- 
mento todo G o r. Magor, o Esfinge, hilá­
rio Frostico , o Coche da Rainha G inga, ou 
Touros, Grilos, &c. precedidos por bandos 
de muzica, e IJo-Uo descendo a terra corria 
adiante como hum Abescruz, cacarejando por 
todo o caminho, e nunca parou senáo quan­
do chegou á foz do Rio PoWcomac na V ir­

ginia. ’
Embarcamo-nos immediatamente nas ma­

quinas já descriptas, e em poucos dias chega­
mos a America Septentrional; Nada sc encon-
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írou senád huma Ilha fluctuante, t que tinha 

algumas Cidades formozas, e era habitada por 
í alguns Brancos e Negros : nesta Ilha não pro- 
'duzia-bem a cana do assucar , e perguntando 

cu a razão me disserão que era pela varieda­
de dos Climas , pois a Ilha era ás vezes im- 
pellida pelos ventos e correntes ao pólo do 
Norte , e outras vezes até o Equador. Ten­
do comizeração destes pobres Ilheos , peguei 
em huma barra de ferro , e atravessando o 
centro da Ilha de cima para baixo a preguei 
aos rochedos no fundo do Mar ; desde então 
tem a Ilha sido fixa , e hoje he conhecida 
pelo nome de S* Christovao  ̂ e no Mundo 
todo não ha Ilha mais segurar .

Chegando á America , fomos muito bem 
recebidos, pelo Presidente dos Estados Unidos, 
que nos fez todas as honras possíveis. ; Elle 
mandou bandos de-Selvagens para nos guiarem 
pelos fbosques, e ajudar-nos a apanhar o Uó^ 
U ó , ,que finalmente achamos ter-se refugiado 
no meio de hum Pantano. Determinchme logo
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'Cerca-Io por todos os lados',* pelo  ̂ qõe Iman* 
dei pelos Juizes e Matronas exiender huma 
rede que tinha huma milha de altura em roda 
do Pantano, e fazendo a minha comittiva‘ to* 
da atrepar-se nella em differente distancia huns 
dos outros, se pareciáo como tantas Aranhas 
dependuradas nas teas. Mandei qüe Magor^èe 
•vestisse com humas armas que eu‘ tinha tra- 
2Ído para o que pudesse succéder com cossO- 
lete de asso, manopla, capacete,- &c. dO 
mesmo metal, de sorte que se parecia-com 
huma Toupeira. Elle immediatàmente sè mer- 

‘gulhou na terra furando com o agudo capace­
te , e cavando com as manoplas, o que pou­
co lhe custava , pois que os pantanos em geral 
são macios e fáceis a penetrar. Eu esperava 
que assim elle apanharia o U ó-ü ò agarrando^o 
pelos pés , ao mesmo tempo que seu ‘ irrnãò 
Gor , tendo subido em huma das maquinas ao 
ar o seguraria no cazo que escapasse do oif- 
(tro. Assim tinha eu o animal cercado de sor­
te que' náo sabia' por'onde sc havh eïçàpaï ;

fá
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porém sentindo elle ruido debaixo de si levan­
tou , e voou para o ar antes que Magor lhe 
podesse pegar. Tomou primeiro para a direita, 
depois para a esquerda , voou a Leste, Oeste, 
Norte e Sul , mas achou a gente na rede em 
toda a parte para o apanhar. Ultimamente voou 
direito para cima e dirigia-se ao Sol com in- 
crivel rapidez e toda a comittiva deu hum gri­
to de dor e espanto A ..............i , que se
foi ! Porém G o r , que o estava vigiando na 
sua maquina , lhe lançou huma rede que le­
vava com sigo , que era feita de maneira que 
fexava como huma bolça pelas cordas que 
elle tinha seguras nas máos , e apanhou-o no 
meio da carreira. Uó-Uó achando-se desta 
sorte prezo deu alguns arremeços contra a ma­
quina , e hum táo fero , que lhe abrio hum 
grande buraco, e sahindo o ar ‘ inflamável 
começou todo o apparato a cahir com velo­
cidade extrema. O mesmo Gor foi lançado 
fòra do seu assento , e largando as cordas deu 

( liberd^e a U ó -U ó , que n*um instante se per­



deu de vista , tal era a pressa com que hia f 
e o susto que tinha !

Gor , que quando começou a cahir , es-» 
tava mais de huma legoa elevado, vinha cahin- 
do com huma rapidez extrema , que augmen- 
tâva a passo , de maneira que foi como huma 
balia para dentro do pântano , e bateo com o 
nariz contra huma das máos de ferro do seu 
Irmão M agor, que a este tempo vinha sahin- 
do da terra ; o nariz deitou muito sangue , e 
se o paul náo fora táo macio, teria elle sem 
duvida perdido a vida.

C A P I T U L O  XXII.

Amigos , e Sapientisslmos Jurisconsultos , 
disse eu cntáo, náo sejamos desanimados por 
nos ter escapado o Uó-Uó por hora ; perse­
veremos , e ainda o havemos apanhar. Nunca 
vos devereis discorçoar, lembrai-vos que Mun-, 
kausen he o vosso General: animo! e a fortu-- 
na ainda vos será propicia. i Continuemos a

Ji
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perseguir p tJp-Up; ainda <jue elle rpdèe o 
globp trés vezes , elle será infallivelraentc 
>nosso. ; .  ̂ . . .  : V ^

*’ A minha falia os cnchco de valor c 
confiança , e concordarão unanímemence cm 
continuar a cassa. Penetramos os medonhos 
desertos e sombrios matos de|,America além 
do Rio Ohio , por terras até ahi desconheci­
das , onde hum dia, quando com tres outros 
me tinha afastado da nossa tropa, fomos de 
repente cercados por hum numero de Selva­
gens , que nos amarrarão e fizerão marchar 
diante, de si até huma .escura cayerna , onde 
faziáo o banquetft da çaça que neste dia tinháo 
apanhado , mas não o a^ch^do suííiciente, nos 

c f  ésfolarãp aĵ  cabeçás ,.^amarrarãp>nps a esw- 

Câs, ? c fazendo fogueiras em roda para - i«?s

< -Z- .V >■!'L

"M *- ► Qs Selvagens -Ameriçapos iem- este bar- 
baro .custurpe, jseccáp. as peles ,^que^iiráo com 
o çabéllo, é * cohsérvâd-as como tròfeòs dós 
séuŝ  ínithlgos'”ven6ídós/' T 'z-S
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assar começarão a sua dança á rodà das 
fogueiras, com gestos e outras acções baibít* 
ras. Como elles no mesmo dia linháo feito 
pre2a de quantidade de vinho e outras bebidas 
espiritüozas qüe nos pertenciâ’o , em breve tem­
po se embriagarão completamente , e adorme­
cerão á roda do fogo. Renovaráo-se as minhas 
esperanças , e tanto me esforcei quê consegui 
desatar as cordas, e libertar-me. Desatei logo 
os meus companheiros , que náo osbstanie já 
estarem meios assados com todo ainda podiáo 
andar. Procuramos as peles das cabeças, que 
immediatarnentc puzemos em seu lugar ' ape­
gando-as com huma especie de grude , ; qóe 
extrahimos de huma àrvorC’ , de qualidade cão 
sanifera que ém poucas choras ficamos perfeita- 
liiénté bons.- Tivemos o cuidado de nos vin­
garmos dos Selvagens, e com os seus proprios 
machados demos cabo delles. Voltamos depois 
á hossâ' trõpa , que 'nòs considerava perdidos , 
Cnòs^feçebèo çoni sumáf alegria. Conrinira- 
mos «mão a nossa jornada- por este extenso
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deserto , servíndo-nos Gor e Magor de gasta« 
dorçs , que abriáo os caminhos , e facilitaváo- 
nos a jornada que era assás veloz.

No nosso progresso por esce p.iiz encon­
tramos hum sombrio Castello, que achamos 
habitado pelo Nareskin Rouskymoumousky“ , 
que se tinha retirado para este deserto , des­
gostoso da Corte de S. Petersburgo. Depois 
de sermos por elle tratados com suma hospi­
talidade , partimos todos em cavaletes para 
huma quinta que o Nareskin tinha no Reino 

*dos Bobos. Hilário Frostico fez-lhe algumas 
perguntas a respeito de U ó -U ó , de que elle 
náo fez cazo, julgando náo lhe estar bem fal- 
lar a respeito de huma ave táo irisignificante 
ao que Hilário se julgou in s u lta d o e  se co­
meçou hum tumulto geral. A nossa tropa fez 
nobre guerra contra o Nareskin', e os seus 
sequazes, que erão auxiliados por hum gran* 
de numero de Ursos, Eu para dar fim á de­
sordem desafiei o Nareskin a combate mortal, 
e tendo-o vencido lhe dei a vida  ̂ e mandei 
que dessem quartel.
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Neste instante vi o Uó-Uó voando em 
grande altura por cima das nuvens , e nós 
partimos logo em seu seguimento , e nuncs 
paramos senáo cjuando chegamos a Kamtcha* 
tka, dahi passamos a * Othaheite, donde par-* 
timos accompanhados por huma Armada de 
Canoas de guerra , com os principles guer­
reiros da Ilha , commandados por Ornai, e 
chegamos ao Isthmo de Darien. Vendo cu 
ahi o beneficio extremo , que resultaria se 
houvesse hum canal a travez do Isthmo, de 
mar á m ar, formei logo hum plano para a 
abrir, o que com o auxilio de hum milháo 
de homens das duas Americas e da Europa  ̂
em poucos dias, ainda que com bastante fa­

diga , conclui.
Tendo o canal hum quarto de milha de 

largo, e cento e cincoenta braças de fundo.

Ilha habitada no mar pacifico d«scripio 
pelo Capitão Cook,
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juïgueiro suffieienre , e logo .idmitti as agoas. 
Eríitrarão com formidável magnificência j e 
alargarão os seus limites e suas dimençóes, de 
softe cjue fizeráo huma passagem de algumas 
milhas de largura” de hum Oceano ao outro, 
e fizeráo do Continente do Brazil huma ílha. 
Vários ^Navios mercantes e de guerra passarão 
por elle .para o mar do Sul, China , índia , 
& c . , que me salvarão cora toda a sua arti­
lharia.

. r Servi*tT)e do meu telescópio para olhar 
para a Lua , e vi que os Philosophes deste 
planeta estaváo em grande eommoçâo i viáo 
claramente a alteração, na superficie do nosso 
globo, e se julgavâo interessados nas empre- 
zas dos mortaes de hum visinho planeta , e 
parecJa-Ihes''espantoso , que Entes tão peque­
nos, como nós éramos a seu respeito, inten­
tassem huma empreza , que até < era hum 
mundo distante se podia ver. . ‘

Tendo desta sorte unido o Océano> Aihr 

Iamico,.com o.mar do S u l, .voltei a Inglater-
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fâ e achei a Uó-Uó exatamente no mesmo 
lugar donde tinha sahido , depois de nos ter 
dado caça á roda do mundo para o apanhar,

' C A P I T U L O  X X III.

Accomettido peia fúria de abrir canaes, 
meteu-se-me na cabeça formar huma imme<» 
diata communicaçáo entre o mar mediterrâ­
neo, e o mar vermelho , e portanto parti pa­
ra a Rússia para'mostrar o meu plano á Im­
peratriz f cujo consentimento obtive com a 
condição de lhe dar a mão de Esposo , 
logo que o canal estivesse completo,

Procedi para o Isthmo de Suez á testa 
de hum milhão de Russos, e alJi uni as mi  ̂
nhas forças com hum milhão de Turcos, ar­
mados com, enxadas e. picaretas. Não se a jun­
tarão estas duas nações para degolarem huns 
^os outros, mas sim para o mutuo interesse, 
-para facilitar o commercio e a civilização, e 
rfazei ,entrar cm .Europa por, hum novo canal
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todas as riquezas das índias. Tendo feito hum 
«àrril com o meu coche de mar a m ar, manr 
dei aos gastadores Russos, e aos Turcos c o  
meçarem , c em pouco espaço tivemos a sa­
tisfação de ver huma frota de navios da ín­
dia passarem pelo canal á vella. Os Officiaes 
destes navios eiáo mui polidos, e me deráo 
rodo o applauso que as minhas façanhas me- 
recião.. Exposerão-me o estado dos seus ne­
gócios na índia , e a ferocidade do terrível 
guerreiro Tippo Saib , pelo que me resolví lá 
hir desafiar o tyrano D rigi-me pelo Mar Ver­
melho  ̂ abaixo até Madrasta , e á testa de 
huns poucos de índios e Europeos, persegui 
o fughivo exercito -de T ippo, até ás portas 
de Seringapatam. Eu o desafiei a combate sirv̂  
gelo; e montado no meu Cavallo me appro- 
•ximei á muralha da Fortaleza no meio de 
Kum chuveiro de balas e bombas. Assim que 
9S balas e bombas me chegaváo, eu lhes pe­
gava com a m áo, como se fossem tantos seir 
xos i e atirava com ellas á Fortaleza de sor-



^9 <jue abatí grande parte da-muralha. Eu 
tinha a máo táo certa, que matava a qual­
quer que se apresentava na muralha , fosse 
com bomba ou bala rasa ; e huma vez quan­
do vi que se apontava huma enorme peça 
contra mim, e sabendo que a bala delia era 
táo grande que ella sem duvida me atordoa­
ria , tomei huma bala de mais pequeno cali­
bre , e quando vi que o Engenheiro hia dar 
a voz de fogo , e para isto abrio a boca , 
lhe atirei com a minha bala , que lhe meti 
pela guela abaixo.

Típpo receando perder tudo, e que se se­
guisse hum assalto geral , se eu continuasse 
a bater a fortificação em brecha, resolveu-se 
sahir no seu Elefante dar-me combate. Eu o 
saudei, e lhe disse que atirasse primeiro; mas 
elle ainda que era barbaro, náo quiz aceitar 
o' partido, e me disse que nunca elle faltaria 
á politica; eu tiréi então o meu chapeo, e 
fazendo-lhe huma cortezia rasgada lhe disse, 
qu6 jamais se diria de Munkâusen , que elle
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aceitasse partido de nenhum guerreiro, menoS 
de hum táo valeroso como elle ; neste mo­
mento descarregou elle a sua clavina , t̂ ue 

'acertando na orelha do meu Cavallo , o fez 
pular de indignação e raiva. Descarreguei en­
tão a minha pistola , cuja bala lhe levou Q 
Turbante. Elle trazia sobre -o (Elefante huma 
peça de campanha á qual deu fogo, e a me*r 
tralha reçoava como chuva nos louros que 
me cobriáo , e ficava como bagos dependura-» 
da nos ramos. Avancei então , >e pegando na 
tromba do Elefante lhe bati com ella de hum 
e outro dado ‘da cabeça até o deitar delle 
abaixo. Não he possível imaginar qual foi a 
raiva do barbaro quando se vio no chão ; le- 
vantou'Se desesperado, e veio contra mim e 
meu Cavallo, porém eu não quiz bater*me 
çom elle senão com termos iguaes, e portan-? 
to me apeei. jámais me bati com hum ad- 
yersario tão valeroso ; elle parava as minhas 
cutilãdas, e dava outras com certeza admira-; 
yel. A  primeira deile me deu. no meio do na*



fiz , e senão fôra a firmeza do osso, ter-me- 
hia descido á boca. Ainda aqui se vê o signal;

Atirou me outra cunlada furioza á cabeça j 
mas eu a aparei de sorte que só me ferio a 
testa ; c no mesmo instante lhe cortei o bra­
ço da espada,, de sorte que hum e outro foi 
ao cháo : elle deo ainda alguns passos vacillan­
tes , e finalmente cahio aos pés do Elefante , 
que vendo o perigo do seu Senhor , com a 
suá costumada sagacidade o quiz proteger, fio- 
reando-lhe'a tromba á roda da cabeça.

' ''Avancei valcrozamente contra o Elefante 
dezéjozo de segurar o altivo Tippo Saib vivo'j 
mas elle tirou huma pistola da cinta e m*a des­
carregou na cara no tempo que eu lhe hia pe­
gar, o que me náo fez outro mal senáo ferir- 
me a maçá -̂do rosto , o que na verdade me 
desfigura algum tanto. Náo pude dominar a 
côleî á , e õ impulso do momento, e com hum' 

golpe da mlriha "espada lhe separei a cabeça 
doi corpo.

r  ‘ .

Voltei pór im a d̂a índia para Europa ,

J  •
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com admiravel brevidade , de áorte que a der­
rota de Tippo Saib, e quem -i tinha eftéiiuai: 
do náo tinha ainda sido publica pela via or­
dinária. Eu conto simplesmente este encontro 
entre mim e o Sultáo da maneira que succe- 
deo , e se houver alguém que deile duvide 9 
digo que he hum infiel, e o desafio parj> 
qualquer lugar , e com as armas que quizer. - 

Ouvindo fallar tanto a respeito de tirar 
o * Real Jorge do fundo , comecei a condoer-r 
me daquella antiga ruina de Madeira Ingleza» 
Mandei fazer huma grande Maquina aerostati- 
ca da mais forte lona , e descendo na minha 
Maquina de mergulhar, segurei a Náo pro­
priamente com grossas amarras , subi depois 
á superficie do mar , e segurei as amarras á 
Maquina do ar. Ajuntou-se multidão de povo

'f
* Huma Náo Ingleza que se submergio 

estando ancorada em Portsmouth , com hum 
tufão de vento , e se tem procurado tirar, matf 
sem efifeito.



para ver suspende-la ; e logo que comecei a 
encher a Maquina com o ar inflamável vío-se 
evidentemente mover-se a Náo , e apenas cs-n 
tava ella cheia subio com a Náo Com maior 
rapidez. A Maquina continuou a subir levan« 
do o casco da Náo com sigo , como se fôra- 
huma Lanterna attada ao rabo de hum Papa­
gaio com que òs rapazes brincáo e'em  pou­
cos minutos ficou entre as nuvens quazi a per­
der de vista.

Muitos Philosophes estaváo agora de opi- 
n'áo que seria mais dithcil fazella descer , do 
que tinha sido fazella subir -, mas eu os con­
venci do contrario , fazendo a pontaria táo 
exicta com huma pessa de calibre doze , que 
ella veio abaixo n’um instante.

Considerei que se eu rompesse a maquina 
do ar ao tempo em que ella estava sobre a 
terra , a queda destruiria a náo , e poderia ao- 
niesmo tempo esmagar alguns dos espectado- 

‘ 'res, e'portanto pareceo-me mais prudente rom- 
pella ao tempo que'estivesse por cima do mâí í
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pelo que, feita a pontaria dei fogo-^^ ê a*bal-' 
la atravessou-a de parte a parte , o-ar infla- i 
mavel sahio com grande força , ^ a Náo deŝ i- 
ceo como hum raio para o mesmo lugar don- > 
de atirei; 0‘nde está ainda, e assim tenho con­
vencido toda a Europa da possibilidade de a tirar*

• * ’ i . "i, •
C A P I T U L O  X X IV .

Passando pela Suissa na minha vinda da 
India fui informado que muitos nobres^Allemães' 
tinháo sido roubados das honras e immunidades > 
das suas possessões na França. Ouvi também  ̂
fallar dosr sofrimentos da amavél Maria An­
toinette , e jurei de vingar até o mais peque-s 
no insulto.  ̂ Fui á caverna daqueiles Anthropoi-iíf 
phigos , que cstaváo em deliberação , c chegan-;i- 
do com donayre o punho .'da minhau.espada 
aos lábios , lhes disse : juro pela sagrada  ̂ cruz- 
da'minha espada, que se vós não re-intregra- 
des immediatamente o vosso R e i, e a vossaj 
injuriada Rainha'com toda a sua Nobreza vos 
farei todos em pedaços.



' A" essas palavras peg®u o Presidente' em. 
hum tinteiro de chumbo, e arirou-me com el  ̂
le á cabeça. Eu abaixei-me para evitar a panri 
cada, e entrando no tribunal peguei no Ora5. 
dor, que estava fulminando contra a Aristroca-f  ̂
sia, por huma perna e atirei com elle ao Pre­
sidente. Cutilei entáo a todos á direita e á 
esquerda, e pu-̂ los pela porta fóra e' fechan­
do-a metti a chave na algibeira.

Fui entáo em procura do Rei  ̂ e  fazen­
do-lhe a minha venia lhe disse.' Senhor, todos 
es vossos- inimigos fugirão , eu só sou a As’  
sembléa Nacionaf.-prezentemente j eu registra­
rei os vossos Decretos para chamar os Princi-' 
pes e a Nobreza, e para o futuro , se he de' 
agrado de Vossa Magestade, serei o vosso Par­
lamento , e Conselho. Elle agradeceu-me mui-c 
to-Zy c a amavel Antoine.te com hutu sorrizo 
me deo a mão a beijar.

Neste instante vi alguns da Assembléa Na*- 
cional , que com parte das guardas naeionaes’ 
se tinháo reunido , e huma'vasta’ muhidáO' dje-

V . y
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üBgateitas' que vhiháo direito a mim.” Dèpozi-
tei Suas Magestades em hum iugar seguro, é  
eom a espada nua me voltei contra os meus, 
inimigos. Trezentas regateiras com ramos nas 
máos ornados com fitas vinháo direito a mirtl 
gricanto e ralhando como tantas fúrias Náo' 
quiz manchar as minhas máos no Seu sangue;: 
mas peguei na primeira que se chegou , e  
com a minha espada a atmei cavaUeira , o 
que cauzou tal susto nas outras , que todas á 
huma dèráo hum grande herro, e fugiráo á. 
ioda a pressa , com medo de serem Aristocra- 
tadas com a ordem da Cavallaria. Persegui en­
tão os mais inimigos até a  alto de huma mon­
tanha, onde hum nobre edifício me fez parar, 
Alli vl toda a Assembléa Nacional marchando 
em roda de hum grande Altar erigido a V ol­
taire, nelle estava huma Estatua que as rega­
teiras adornaváo de flores cantando Çá Irá ! Náo 
pude sofrer esta vista , saltei sobre estes pa­
gãos e os sacrefiquei por dúzias. Qs membros 

da Assembléa, e as regateiras invocaváo cohi-
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gritos.o seu grande Voltaire, e todos osí seus
mestres no monumento des grands hommes ÿ 
implorando-os, para vif em scu socorro com 
tra a Aristrocasia e a espvida de Munkausen» 
Os seus gritos eráo espantozos , e como os 
das Feiticeiras e encantadores versados na mat 
gica e conjurações dos espíritos infernaes.

Eu tremi de horror com esta vista, e 
com todo o enthusiasmo de horror, raiva, e 
compaixão me metti no meio delles. Peguet 
no maldito esqueleto de Voltaire, e o obriguei 
a renunciar todos os erros que tinha avança» 
d o , e em quanto elle dizia as palavras, como 
se fora encanío, gritou toda a Assemblea , e o 
seu infernal templo começou a cahir em ruinas 
por cima delles.

Voltei em triunfo para o Palacio , ond|? 
a Rainha com lagrimas de alegri.a me agrade- 
ce o , e exclamou ! Oh ! vôs - flor de toda a 
nobreza ! se os Fidalgos da França fossem co- 
tno vós nunca nós teriamos chegado a este 
estado. , . . .  ̂ ib-
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^Pedi á bella Senhora enchugassè' as suas 
lagrimas, e com o Re. e o Delfim subisse ao 
meu coche, a firn de os conduzir para Mont 
M edi, pois náo se devia perder hum só ins­
tante. Segmráo o meu parecer e embarcarão. 
Levei-os a hum lugar pouco distante de Mont 
M edi, onde o Rei me deu os agradecimentos, 
assim como a Rainha , (]ue de joelhos me ap- 
presentou o Delfim para o abençoar, e o Rei 
me disse que náo tomasse mais trabalho com 
elle , pois se julgava fóra de perigo j finalmen­
te o deixei a comer huma costeletta. Eu acon-' 
selhei-o de senão demorar, pois que o perW-'̂  
guião, e mettendo esporas ao Cavallo lhe dei' 
as boas noutes, e voltei para Inglaterra. Se 
elle se demorou muito á meza, e foi apanhado y 
náo tive eu disto a culpa,'pois bem o advertí.'

C A P I T U L O  XXV, '

-r.:''AIguns. mezes-depoís da'minha chegada  ̂
da França fui a hum caes ver embarcat-àlgu-
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ma»s fazendas, que eu mandava para Hambuf^ 
go , e depois passei pelo Cíistello de Londres* 
O  Sol eslava muiro quente e eu cansado, poc 
tanto saltei para dentro de huma das peças 
para descançar á sombra, onde adormecí. Isto 
foi perto do meio dia , e em 4 de Junho (an- 
nos do Rei de^Inglaterra) e ã huma hora sal­
varão com a artilharia, que tinha sido carre­
gada de manhã , e eu não rendo neuhuma sus­
peita disto , fui lançado a travez do rio e por 
cima d.as cazas para dentro da Fazenda de 
hum Lavrador sobre huma meda de feno, sem 
acordar: ahi estive a dormir até encarecer 
tanto o feno (que foi très mezes depois) que 
o Lavrador fachou j interesse em o vender. Eíi 
acordei com o fallar da gente que punha es- 
çadas ,̂para fprincipiar em cim a, e levantei-me 
sem saber onde estava e procurei fugir, mas fal­
tando o pé, cahi sobre 0 dóno do feno, e que  ̂
brei-lhe o espinhaço , sera me fazer mal al­
gum |,Depois fui informado, para grande con­
solação miaha, que'isto homem era de carac-
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1er abominável, sempre guardando o producto 
das suas terras para tempo de carestia.

Desta sorte, meus amigos, vos tenho con­
tado íielmente as minhas aventuras até esta 
epoca : presentemente estou empregado eni 
abrir huma correspondência permanente entre 
os habitantes de huma Canicula e nós. Como 
eu espero brevemente poder estabelecer carrua­
gens de posta entre este globo e os sobreditos 
astros , terei cuidado em tendo o plano pron­
to de o apresentar ao Publico. No entanto de­
vo confessar que devo muito ao auxilio que 
recebí de G o r, M agor, Hilário Frostico e 
ü ó -u ó , em todos os meus trabalhos, e per­
suado-me ser impossível não resultar grande 
beneficio ao commercio e manufacturas da na­
ção (para cuja vantagem fiz todas as minhas 
viagens) em cuja prosperidade sempre me in- 
leresso, e interessarei.










